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Para sDluelonar _
o incid��"ériàdo é-m ti,hlste, entra .patdotii'S

itl'llianos' e elementos do, marechal 'Tito," tropas anglo.am'er·ica�YO
ni1S ocup,a�rio t'oda 8' região litigiosa,' coírto sec'urahça de paz•
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'�_};i�'!'_II��_'���i"�.t1\�,�_..�t��mJ!ii,it CHICAdo; 16 (D. M. Nich�lI) - Muitas pessoas Hicaran:i'aiarnJla,das;
- - recenteII_Iente, com o teII?or .de que a Russia venilia .a ',prejüdícar . a paz,

em particular nas negociações com os poloneses, É pr-ovável. que .a 'n1C"
lhor versão seja .a.de que o mundo está tendo agora uma demonstração
de que os russos serão, no terreno dinlomátíco, tão firmes como, ti fo-.
ram -os seus exércitos durante a guerr-a com os II1l1zistas e que 'se acham
resolvidos, sobretudo, a fazer com que os alemães nunca mais se levan-
tem para atacá-los .novamente.
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'O Krem'lim' �arentemente acredita que, apoiando os' lideres "polone
ses do governo exilado, os Estados Unidos 'e a Grã-Bretanha estão con
tribuindo talvez inadvertídáments para' uni plano ger-al de 'restrição ;do
contacto russo corn o resto do mundo.

, O ponto' de vista russo foi dado a público '�at'egoricament�, às. vezes
até de modo rude, mas Moscou tornou claro o que aícha do problema ime
diato da Polonia, Para 'Ü futuro, há ainda outro temor, ou seja o de que
elementos anti-russos, na_Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, levem a
cabo uma política branda para com a Alemanha derrotada" permitíndo a

restauração alemã como um escudo 'contra a Rússia.

,,/

Nos Estados Unidos, onde ÍTeqU/en,tem,e'llte se veiculam', suspeitas
dos russos, muitas vezes se esquece o fato de que os .russos suspeitem,
das intenções dos outros.rinclusive os Estados Unidos. Um dos, seus te
mores principais é o de que a Polónia venha a se tr'ansformar numa
barreira .entre a União Soviética e o resto do mundo, se elementos anti
.soviéticos assumirem o controle daquele pais. As declarsções expostas'
com tanto, alar-de pelo govenn o polonês exilado em Londres são tuna
boa prova de que algumas pessoas, pelo menos, pensam de acórrío com'
essas linhas.
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(8. t b� -*:';;'I�'i� - Soldados de infantaria norte-amer-icana atraves sam um .campo á luz indecisa .(la'
�uad.rugada para atacar uma bater-ía naztsta oculta num bosque na frellte ocidental. (Foto do Servíçe

,

de Jnfurmações do Hemisfério)
------_._�������������

Um
.

insuJto aos exércitos aIIH�OS vitoriosos ,

Um curso dessa espécie conduziría ii uma .tercefra guerr-a mundial,
conforme os russos estão convencidos. A União Soviética acha que dema
siado número' de pessoas nos Estados Unidos e na Grã-Bretanha, inclusi
ve muitos dos seus .funcionár-ios diplomáticos nesses países, compr-eende
pouco as mudanças que ocorreram 'na Europa durante os anos de domi-,
nação nazista.

Os métodos de guerra do Exército Soviético foram duros sob 'H pr,es-'
são de nina' guerra cruel. Milllitas vezes 'não .houve tempo ,para fazer as coi

"Sir: Este é o dia, imediato ao dia sai; segundo as normas da diplomacia ,e dia polidez. O que os norte-ame
da Vítórja, e agora 'estamos resol- ricanos fizeram 11a Bélgica, os l'USS'OS reproduziram na- Polonia, desar
vi-dos a vencer a paz, após termos mando todos Os grupos de gt'eJ'rilhei,ros, Aqueles que- se revelaram capa-
vencido a.. guerrja.

"

'Zoes c dispostos' � cooperar na luta COI)lÍr:;t aAlernanha foram rearmados.
I Mas alguns grupos se recusaram ai entregar as armas e dai o 'conflito queAcaba de ser baixada uma ordem

se ver-if'icoII em alguns pontos. As atividades de estações de rádio secre-

O 11 ma I�O Sales'
- ás tropas, neste teatro da guerra, tas; p@l:aagitaçãoant,i-russa,foramtraf,qdascomo sabotagem aberta.

pr r t f segundo a qual os oficiais alemães " Os russos não esperam que os aliados ocidentais cedam em todas as� � dev�m ,sei- saudad?s. Mas que. sau- suas demandas. Mas' não têm senão .desprezo pelas pessoaS (IUe não nõemv • dacao e essa? Sera este o mero de •

vencermos a paz? Pessoalmente em primeiro lugar os seus interêsses vitais e não se dispõem a' protege-
los. Os russos precisam de grande ajuda e farão concessões para obtê-Ia.

eu pr-efiro fuzilar os oficiais al�- b dr' hmães a saudá-los. Eu, corno 'lUl-' Sô re a, questão polonesa, contm o, a lJ'm�i)TI que não pode aver COI1l-

lhões de compatriotas, sacrifica- pr-omisso, porque envolve problemas que ,s,ão, vitais para a segurança <lo

mos seis' anos de vida para pôr os tseu povo e a irítegridade da Umião Soviética.
hunos de joelhos, e fizemos ós :� -f

-
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Dcsmohiliz3tão cõm�leta na Suécia f;\��),���§,��h�i�;l��t�1 C�e�ou a lontlres o 1Ik11. - Mantuomery
CO O (U P) A f d F' tI' alClnães? Como meu representante ,

ES (
,
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' ,
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1ESTO LM, 16 - s u�ças e.enSlvas an -

na Câmara'dos Comun!? quc, sois, LONDR, 16, U P - hegou a esta caplta o mare-

aareas da 'Bu6cia serão dilso)vidas lmeJutameat-e e os solda- peç-o-vos chamar a atenção ua Ca- ch�l tie campo Sir Bernard Montgomery.
doS. que:foram enviad o a v:igiar a fronteira com a Noruega �a' plI:ra -o v�r-dadeifo .in�ulto 9u�', Q

__

" •
serão dali ,etiractos: I

.

:��o�,p""nta "''' ex",">Io, "to RacIOnamento· ue acur.ar em Curitiba
�luS·-,U-:!lml-I�OA.n� 7111·R·I-U;11�; 'I�ão �a inform.a�ões E�Ononi��Rb��x.I�:��� (:"��ri�o��;��e:t���i��n�gb;li��6��
i1 JiUd bU n· ,nUldl3 � .. de nm QUIlO dA 'cocar por pessoa em CUrIt'ba.

Outra exPloraçãosinha., tão rid�'cUla como a� derilais, '

vem' de ,ser" seguras 46"� �el< as �e mo�t�feita pelo "Di�lrio ,da; Ta.rde"; De�.sa vez, o de�at!Ua.do orgam perreclsta I
'

"
.aproveitou a oportunidade ,p:11"a fll1s com�l'{aa.Is, ,.dlsten��ndo a arenga 1

li,
,�

Uem mal feita p,ropaganda do a.dvogado ',Manso Gmlhermmo Wffild�rley. LONDRES; 16 (U P) - O 'l: �
, DI's"firaOllo,S-, '11a vespera, (tue o dr. Wanderley, ,não "sendo, ,catari,nen. oriweiro minjstro sr, ChurchiJ1 ,

"'" '"
'

â
'

-o te PARIS, 16 (U P)-Durante o passado mês dA abrn,se mas residindo 1M tanto' tempo nesta ,capitall, ainda não conseguira declarou Imprensa na r

el{teil1der (') nosso povo, sllspeita-n,do-o, púr isso, }neslll_?, traiç?eiro e de�· nenhuma informação segura as Cortes de Jusliça pronuneÍarH.II1 462 condenações á .morte
leal. Vinha o comentáJ',io a propósito de uma aflrmaçao do cItado ca�lsl- sobre Himm]er. 64 a trabalhos forçados em perpetuidade,487 a' trabalhos fol'�,
,dieo, de que quarenta por ,cento do,s convendoillais de sábado vO'Íanam

II '\ladus temporarios, 78 a penas de r�clm,ão e 1.116' a prisão,
''COIJtra o P. S. D.

A., for�a (x�e�l- HOU,V,c,,:por outra pal't(>, 401 absolvlçoes.óra, só quem vive em má companhia póde admitir tão grave sus-
..

peÍ1;.io� cidadãos que atend,eram a'o chamamento, da corrente nacional Passem!�:� ���]���:� r{�l�:;�ti��lí�rclo s:rnet�el;c����in�, �!�ti:éses�����\� :�;r:��� 'CI1'Onar"I,a HraCt'ltlc'lra-,
'

_ _,fas'e ;da luta delllQ.crática - compareceram expontaneam,ente �con-.; _

-venção; Escrevemos, há tempos" que ísso Ido "Diário" afinnaJ' que as assina-

Duvi,dar da sua sÍllceridade constitue' p21tifaria de qui],ate igllal ,à tUl'as dos telegramas de, solidariedade ao sr. Nerêü Ramos eram ,extorqui-
.lllsilnuação contra a honra dos visilantes, subst-aon.ciada na já destruída das á força, ç:onstituia grav.e OlfenS31 ao caráter dos signatários desses des-

"jnfamia .a'os vales". ' , ,RIO. 16-Falando aos jor- pachos.
, Nâo aCUlSaJ11l0S o sr. \Vanderley de ser paranaense. Relevamos a su..,'1 listàs O ministro Gaspar Du� Os q;ulC a,creiditam no jornaleco Kondel'e,ano, e não crêm !l1as, as�erti- .

Dão aditnatação ao nosso ambiente moral, ist� é, a arrebatada descou-
tra disse que todo.o material vas nossas, tiveram, há dias, ,em São Pedro ele Alcantara, a prova de qme

fiança <:[ue manifes,toll sôbre a honra dos catal'l!len.ses. d 'I ]d d d B 'a
falamos certo.

'

l\1.UJ't,"s Olutl'OS, l'I-I'110S ele Outl'OS Estados, aml!!OS dal nossa gente, ele- apresa o'pe os so a os o r ,

� v_ v � • ,

t
.

d Dois polit'icos de.s-contente:s, idos áquela vila, proc-uraram o sr: Paulo
'�\'a·l'arll-_se...a l)o.sições de comando entre, '110S e receberam honrosas repre- !'Iil,' paJ'a aqUI sera. raZ_l O. '

I '11:
.'

t' i'
.

"-í:;7 -' t d Clas,e'n :para so icita.r·, ],e o seu, apOlO par 1C ano.
f,cntaçqes ,ele1lvas.

.' " .. :�nrmolil que a SI uaçao o::;' O sr. Clasen recebeu-os ,cordialmente e, ínfo,rmado do 0.bje1,0' da visi-
O sr. Afonso Guilhermiuo, pelo seu ,veso de 'll0.'S dlllll Il,U Ir, nllUC� fOI, I'nv'aII'dos, cada u'm om partI"' d 1

. 1

d f" 1:' t I l'd
'

l"'d' d'f J t 1 E ta" ee aro,:! que Ja s� e. lDlra, ]ip0 ecam Q. a s,ua so ,I ane-( co '� a can ,I�
enü'etallto, cousa alguma entre :�\ P-;:�I: orça e el ora. nem sera.

,culÍl:r será est'qdada: todos datura Enl'lco GasparDurtr<a, atraves de um telegrama ao sr, Nereu J{�lllOS.
, Nel·!'l Ill,eS1TI,O a' ]'Ilsl'dl'a carC'Ollll'da será lllais ,IJOssivel sepaq,r"'os. bra- serão' amparados, proc,:uran'do" O" 't l" .

d'· t' o f "((ue 'J'a' 4'.o',nlle.. -
,

S, VISl aln 'es, <10 l,nve,Z ' e �e rei lI'a,l'e,I1J" c" 11- essar,,;m '.
,<'" -

:;'ileh'os deste ou doU/tr-o Estado, Ifa'ce aQ ree,rgulluento da n,a�l0nallldade. se no
- maximo aproveitar e ciam () telegrama ,do sr. Clasern, !lIas qU,e SQ,hcltavam, amda;assl,!J1; o selu'

O Partido Social Democl'�tico tem n�)lne e côre� de amblto 1ger�l. E rAadllptar O soldado' em 'fun -

âpôio disp,ensando atitudes púóliças ou telegrafj,e.as,. Bastava, _ ac.rescen-

lsso já não acontece ao Parh.d9 Repubhcano' CatarmelllSe, que am�a -'
e lhes sejam· cômpa'ti" tararri, que o sr. Cl.asen e os seus, i110 dia da eleição, ficassem ('Jom a opo-

pm-siste, pela prôpri� {;)esi,gnaçao, ,em a,rma,�'se, c�ntra �ma. ll1'Ün�r�wa' ,ço�s qu
'sição. '

" , ' ,

<:['errubada em 1889, insulando-se na l)alaVl'a
A
C�tann'�ns.e , COJl�O Sl foss;e V,(,'lHI ,

'
_ Mas t:mide fica,rá o"in�u caí'áte�' ?- -,- respondeu-lhes o, .sr" _.clfJs�)3.

;PQssivd, na at,ual ,democmcia. soc,iaJ e economlCa, CIil1g1r 'a, uma ,so um· QUSlndo retorna-rem" 8iQ }3<í'a"" ,lOS ,do'ís, niú adi"ogac]o e'uDI médico, encafifaram, vermelhos' de vel--

«i:ade, os ideais de mn partildo, politico., '"
'

"

:. "si! serãO b� convocados' llcen- gonha.
' "

,
' '

" Todos 61$ brasileiros ,encontram, em Sant� Cat�.�·I'�W,; campo .hvrc �o ci'l�oS das 'fileiras dil �xe�pi� 'o sr. Clasen, jn.dkan�o ii despedidá, ;p(kfinr á 'entrevista:,
;seu tTabamlo honrado. Mas nenhl1m �ele� t\ra o ctn cito de ",nos agredIr,

'.
' . 'I "te

" '" ,.' _ Passt;m ,lje�n, srs. !
cOlu suspeições ultrajantes, dentro ,ela pl'opna �as.a.

'
"

.
to, 'prOp()rClOna ��� "

'

.,;,

I'
"RIO, 16 (A N)-O chefe do governo assinou decre

-to abriudo o crédito de 3.530.00:1 cruzeiros ao Itamara

�:I pa�a_,iustalação ds Embatxada elo Brasil em Ml,SCOIJ.

Gravemente enfermo
S. PAULO, 16 (A N) Os círculos políticos e ,a popu

lação desta capital coutiuuam a acompanhar e rm muito carr

nho e ansiedade, as noticias sobre o estado dê sande do ar,

Ar-manuo de Sales Oliveira.
------------------------------------------
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Social··Democrático\/ '

i ,

>o sr. M. Nerêu Ramos, Presíden- ·'�Q,sa,J�sé FraneiseoFuetado, OdO-I nosso prefeito, sr, A'ruoIdo Souza, cidade a eleição dos membros do' lau
'

Kiaehiwski, José patbslloslü..
te da Comissão Executiva do Par�. n� .Beís., Manoel da Silva Flores, vêm hipotecar ° v. excia, Irrestrí- comité de propaganda a candida- Vitor Flemíck, Vicente Rach:Íclustído Democrátíeo recebeu os se- VItorino Cordeíeo, ,Am-tônio Soar<lS I ta solidariedade. Emídio Francisco tura do senhor general Dutra à kí, Estanislau Zidzwieski, EstefÍl-

. gui�:tes telegramas:
,

. Costa, 1óão �ti'st�"'de Souza, Enfi-I da Silva, Nícodemos Braz, Cúrcio, presidência da República, reaíir- 1\0 Flenick, Eduardo Stínieoskí, JG-TI.JUcas, 8 _. Admlrl�do� de'. V.' d� Heis, Dário SIlva, Laus Seara, Manoel Honorato de Souza. Aur?� ruamos a v. excia, ira-estrita solida- sé Bineck, Fehcio Thomacbj_nsJU"�cla, reslqent� .D? dL�tnt? de 1\019.-' .Jo�o Ros� F'ern,anJd<es, �ebastião ra Maria Oliveiea, Aldo Donot�lO rie�rade, Theodolindo ..Pereira, Pog� I Antônio Mied:cwieski, João T-homaJOl"� �e:,te: mesucipio, mteIrament� João da Silva, Lw� Mesquita, Alta- Bauer, 4cendino 'Ul�q?e' de Fa�las. ss Fernandes, Gerhard Jocohsen, chinski, .Carlos Decckoskí, Ladíssolidáríos com � sua fecunda �ctn:l- ml!,o �uCh�}e, Jose' Rosa de Souza, Ana Meira, José - Julio Marcehn�, Haroldo Schipmann, Hugo ,Roop� l Iau Saluehin:Ski;' Eduardo Salunístração, rt:afl.nn�o.s � V. Excia, Joao Francisco d� Luz, Alexandre Osní Rca,hadel,' Cosme .Ant?Dlo ck, Zélio il\f'al'tins, Nelson Coimbra, chinskí, Wenceslau Sobuchinskí;
uossa írrestríta .sohdartedade em Correa de Melo Filho. '

Duarte Maria Santos, Mana :PIres, dr. Elmy Rícardo Nascimento, Vitor Soluchinski, Erna Míchels;f�ce dos acon1ec��entos que rege- Sornbrto, 10 - Os abaixes assí- Manoei Heodomiro Gonçalves, Ma- Henrique Schroeder, Anui Faisca, Irineu Michels, Ester Juches, Esta
..ao _a futura POl:!-hca. Cordiais sa_u- nados, comerciantes, industriais, e rteta Santiago, Marina �ndrad� da Amélío Isolani, José Maxhado Li- nislau .Slogwieski, Ladislau Voicri-'dações, João Bahs� Pieri, José SII- Iavradcres, residentes nesta. VIla,' Silva, Saturnino J,].lStino, ,�atISota? neu Bley Eredenico Lorenz, Oscar, coski, José Zarnachearoski, José;
veira Pattlino Deolindo, José Manoel homens que vem do tempo q;Ule o Osni Cidade da 'Silva Baslho Jose Joaquim Bremer, João J<'lroiani,! Flemich, Inar Geliuski, Manoel CoI�avid, Fr��cisco Antônio. �e Arno- saudoso Ca�.tano Lumer�z e Abel Es- Matirul, Manoel Edua'rdo. Cardoso, Eduardo Andreatta, Luiz Agostini, 'nu, Wadislau Guchescen, Luizrun, .Terciho B�s�os, Jerônimo Jo- teves ohefwyam a política do sul Alvaro Souza; Osvald� �achado Eduardo Uber, Marcus Hasse, Ro- Paetkoskí, Teodoro Hathcosk i, An
se de Melo, Ve!,I�I!lIIlO Augusto do;:Je Araranguá, depois de trocarem Ramos, Filomena LoureIrO, (le dolfo Grahl, Jacinto Níchelatti, Jo- tônio Zunicoski, Elsa Kiachínski;Nascimento, Joao R�n,�r, Luiz 'l_'eo- ideais com o� element.os pri!1cipais ! Amorim, Rosa Alfredo �anoel San- sé Girardi, Narciso Marchetti, Ri- Estanislau Drewinski, Franciscodoro. Kammers, Fch.sb�'no Salbl,no, r,esolyeram hipotecar urrestrtt� so�: tos, Erotide.-; Bernardma santos, cardo Henkels, Jorge Calvacanti, Chewüiski, Alberto Mareco, Joã&>Perel;a, Al,fr:edo Venss�mo Pe�'elra, lIdar).eda!dc polihca a V. Excla. ês., l MilHão Vicente Machad_o, Saul �e-. José Bonifácio Lenzi, Tcrcílio .Mar- Soluchinski, Ludovico EJozoski, JoArtuÍ1no VIeIra, José Vlll, Jose Ma- te grupo que sempre procur.oU co- .leodoro Brinhosa, Joao .1\ga,p.üo chetti, Hoberto DU'\Ie, João Giotu, sé Brosinski, Lourenço Kalzshenoel de M�lo, Otávio de Melo, oH- operar com os poderes públiços co-i Amaral, Jeronimo' João de Am:onm, Alex Dad'loff, Antônio Gianipicol- wai'erk Joaquim Faustino, J�idia:l'l1e,u Agostmho ':'argas" J<?ã0 .Toa- �10 tem ,d�monstrado a'Ü digno ,e dis- Tomaz João Bennu�o?O, Jose: V_. 10, Vergílio Trisotto, Pedro Froy- I Ziedzw'iski, Pelági,a Bbourz, JoãO'ql�lm Looz, Elleh�C?_ Plel'], Belar- Unto. ?,f�clal que vem dirigindo o dos Santos, José Hila_rH? .de Frel�as, gann, Leopo]elo Milbratz., Júlio, Raducheski, Manoel F. Morais",�mo 'Ma�hado, _ S�m!ao Manoel .da mUmCl:pIO, te!lent,e, Rui Stockler de, Valmor " Farias, Hlpohtl;l Far!as, Henl<els, Milos George Sckliz, J0- 'I Carlos L. Groth AntônÍJO' Marques,.�Ilv�, Jo�oAntoDl.o, de Souza?, Jus- S?us_a; <'[ue fICara aguardando ins-: Antônio Jerônimo Amo:Im, FJl�)- sé Cipriani, Anastácio CoeIho, Ca- Alipi,o Raduche�ki, . Estefano Patmo F,ehbII:IO, JulIo dos Santos, ti u?o,es para a organização do di- t

meno Loureiro de AmOrIm, M,arIa milo Serptzs, Manoel Vanzuita, Jor-
I tnini,

Vicente Sclara, Altevü- Mo..,Leonardo Batista Sohmitt, Andrino r:tü.EIO .. Pela. felicidade pessoal de Mendes Leonei .JerÔnimo da SI1;.a, ge Antunes, Arno Schedemantel, rais, João Zegulo, Felipe BactJ.�ento Am�rim, �emtebrirt,o Antero V. 1;'-x�l'a. e. �o vosso govêrno; (a) Oliveir� Amorim, Osc�,r Pedro, a- Germano Leitzke, Alfredo. Roedel, i Leonildas Back, Luiz Macedo..Cunha, Gl_lIlhermlJlo Teodoro Ram- A'l:tomo IIT1,a1::IÓ das Rosas, indus-l carela, Maria Benedtia �a SIlva, Germano Mengarda, Jo·ão Floriani, I Abrão Patruni Nicolau Back,mer�, Jose Teodoro Ka11l'mers, A- tfIaI. Martm Jorge Fernandez, ex-' Mari,oel Sálustiano, FlorentI�o L�,o- Ervino Prade, .Júnio Jocol)5en, Ro- Urubicy, 11'- Nã,.o compareç&pri�IO Fra,ncisco de Amorim, P,edro P?rt�dor, Alvaro Silveira, fm-ma- I

poldino da' Silva, rin�a Fan�s, 'l'?- doUtO Conti, Ricardo Beyer .Túnior, dia 12 do ,fluente, 'acompanhado d�,ro,�e RQdrlg�ies, �oão J?aqui",ll S�J- �?utlCO, W.ormelio Cunha, comer-' sé Manoel de AmOrIm,. ,Af1�tt� I? Artur Silva, Angelo TonoJli, Euri- ! grande' numero de amigos dêstevelra, �oaqlUm VI,tor DJas" FranCIS. dan.te: Abll,w, Cu�,ha, comerciante, AgostinhO, Auror� 'MeI_ra FaDfla�� co W, Genmer, Otto Henninges, Jú· I distrito pO'Í: falta de condução, maS';
co RufI�o de Andrade, 'Henrique AI!tonH? .r,na.clO Sobrinho, indus- Antônio da Silva" EuclIdes UrI nior, Máloi L. Schuster, A ruo do I

apresentamos a V. Excia. irrestríAndré GamhetaJ, Ag�stinho .AIIltôn,io trIa!, ,E(hl}o ,A:1Íônio I�a 'Rosa, in- ques.. ,.' Muller, Alfónso· Reyer, Léopoldo ta
.

solidareidade. Cordiais sauda-Gambeta, Jos AmorUll Jumor, José �lUstna�, fnS'tao Per,elra Martim I Ita'jaí 10 -, Apos OUVIr todos os Kurth, Walter Adam, Arthur (' es. Cedlio Bernardino, Neto.:�eríssiD1o P�l'eira! _José Antônio I�dustnal, Anselmo Freitas, i�dus� amigos' que sémpre, �le acolU�!= Hardt, João A. Kinder, Gentil Agos-
",

Os comerciantes de Valões, iuGambeta; Jqse An,tomo de Andrade, tllal,. �osé, Borges, comercIante, I nharam nas luta,s polItIcas �o � � tini, Fe�nando Kinder, Alberto dustriais, produtores de mate e,Juvenal .Tosé Fagulndes,' Gilberto MaI'c:ellO CU'!1h�" operário, Guilher- .trito de Luiz Alves, ve!lho � ra Piazza, FloreIo Osseriler, Franscis- agricultores, o diretor e 'professoMotta, Jorge Manoel Cunha, Pedro I�e feschslo, jhtlustri.al, AIIl.tônio! zer pess·oalménte, a mll1ha. Irres- co Pellin, Otto Pellin, José Cam- res do Grupo Escolar "HoráciücCoelho ,Gollles, Teodoro Kammers, Santa Helen�, Sapateiro; Lindo' San� I trit� solidariedade. �o. prefeIto mu- pestdni, Rodolfo Hocheim, Curt Nunes" não podendo comparecer'F['ancisco Mel!o, .Toão Ra;ulino Dias, tos, �DmercJante, João Borges, co- niCÍ'p'al dêste I�:U�llCIPlO, s,r. Abdloo� Hosang,. Augusto, Adam, �Iau,rício 'pessoaI::nente na çapital do nosro·A,rtur .fil��nn�s,. Gecy. Zuniu?, Ju- n�ercIa'll�e, RlI/bell� Lumertz, comer- Foes, a dispoSIÇ!",o de quem c';>na.! Ge>rmer, Walter Racuenz, Edgar Estado, no dia 12 do cOl'l'ente, dadJ1h Plen, NaIr Es�aclO, Almde Al- ,c�ail1te, Manoel Carvalho, comer- co os meus' serVIçOS na prop.d",· Jacobsen.
. ta 'da insta.lação do Partido Socialbal"uas, Anésia Silveira, Edith Pieri c�,ante, Te_odoro Rodrigues, comer. cão dos noVOS e aIC'Vantad,�s.]o ealS 'lta.jaí, 10 - Sentimo-nos regosi- Democrático que será chefiado peElias, Jor.gelina de Alliarnas, Mari

' cl.al!te, J?ao Serafim Samtos, ope- doO 'Partido Social DemocratIc� ,e� jados em, tI'ausmitir a -auspiciosa lo nosso iminente Interventor FeGomes, Alaide .Silva,· .Nq:tina Melo rano, 1',1I1S Cunha, lavrador Alva- assim procedendo quero, ,o:u ros adesão, de Leopoldo Hess, .velho e deral, sr. dr. Nerêu Ramos, deleo,dilia Albarnas,.,
'
ro .Jos,é Santana, operario, Angelo sim levar o '\I. excia. o meu In��f- prestigioso politico no distrito de gam poderes ao sr. capitão Márit», li�o do Sul, 11 -:. ApreSento ,a V. A!ntunes ,Bra;lco" ç>to Emílio. Coe- dici.onal' apoio ao seu b�n�me��n� Luiz Alves, ,às nossas hostes pa±-ti- Fernandes Guedes, esforçado eEXCIa. congraltulaçoes pela bnlhaln. 1ho, }a:vr<.!!d�I, Mano Apgusto J:{osa govêruo que tantos beneflCI?S dárias. A aquisiçã,o deste novo ele- operoso Prefeito Municipal dete vitÓria conquistada pelas Nações o_pera.n?, Nlcodemus Pereira, den� feito em pról da gente catarmense. n:e!Ito ve!1l d� �10S .colocar e.ln .po- Pôrto União.Unidas, para qual contl"ibuiu de ma- lIsta, PInto Carvalho Mota, comer- Saudações. Leopoldo Hess.

.

t _
,slçao sahsf.atona naquele dlstI\lÍ?, Valões, 8 de maio de 1945.neira d,ecisiva a nossa "lorioSal F. crante, Napoleão Kasscnio hotelei- Poco P,reto, 9 - Venho lupo e
um düS, maIS populosos do mUDI- (Ass,) Raul Dias, Ageno'r deE. B.

'"

1"0, F_rancisco Caetano Lu�ertz, in- car roinh:t soli�ariçdade vüssa or- c!pi?. 'Co_ngratulamo-,l1'o,S cóm ê�t.e Paula Bueno, Auto de Oliveira ..Aproveito o ensejo pa,ra reno. d�lsü'lal, LUd,ovico Castro, . comer-' ganizaçao politica ,repr,es�ntando slgmflcahv.Q ,acontec!mento polIt�- Sandoval Ribas, Osvaldo Otiveira.var-lhe a minha irrestrita solidari- Clalnte, Nat::l�no Natali, sub-delega- em Congresso s�'.Teod?w Lemos. co. Adbon Foes, HeItor Leberato, José Ribeiro dos Santos, Eleodoro,edade política, podendo assegurar- do, de pohcla, Torquato Ferrei,l'a Saudações CordlaIs . .loao Bus�.
iI"

Arno Bauer, Paula,Malta Ferraz. ,Guedes, José Elias Sfair, Martinslhe que o distrito de lmlios de. lavrador, Luiz Rodri"lllcs lavrador Mafra 7 __, ,Com 'grande satis a- Anitapolis, 8 - Comunicamos a Fronczak, Ricardo Fronczak, A.cá-1ll0lnstrawá nas umas o soo' apôio a Pedro. A'n,noI', ,farm;cêuúoo, Galdi� cão.ley.� ao conhecimeptü de � v. e�cia. que f-oi dirigido, hoje o cio Corrêa, Fr:ancisco Vizaro, HeThV. Exda: lmpossi�mlado de, COrtl-. !�? �l,as, lavrad?r, Manoel Aniceto êxcia. que, na data de O?t�:Br:sil seguJl1o!e telegrama � ,
rique Martal, David Sinder, Joséparecer li Convell'çao do Pa�·tIdo So- SItvelI a" comercIante, Bento Rei- companhIa .dü_ dr. F_ranclsc" Exmo sr Gene, aI Eun�o Ga�- Sinder, Fritzon Iung, João lVIichadaI Democd�icO, soli_citei" ao pre-, ��ldo SIlva, comerciant�, Semfiin Filho, Scbastiao We�hardtA�!:;�t� par Dutra _. Obed�cendo. �Trestfl- Iovicz, Evaldo BÓEtelmann, Fransado amIgo VItor BulIr para repre-) SLvamQ. Santos, ,comercI.ante, Ores- Aty Honorato. FarI�s e

ma reu- tal��n.te a onentaçao pOhh?a do" éisco Radmiz, Antônio Silveira, Rosentar-me. Abraços. Vidal Augusto' t�s Clémente Sen:a, lavrador, Lau- ,Pau1ü Nas�, f.lz reahz,ar u
,nde' ennnente Interventor Ner.eu Ra- dolfo Fafunzel, Fanfi Nacle.Chami.Crn:�oba" ."

" ,nde� Neves, l?adelro, DOl_l�ti1io Ca- �ião no dlStrIt? de �ven�f\�izal''' mo,s, apre�enlamo� a v. excla: nos= Honório Rodrigues dos Santos, AI-.llJlllcas, 11 ;- Apr,e.eladores de lares? comreclante, HerClho José tIve a -oportumdade de g
.

_

sa solIdanedacle a sua, candldatu tino R" Macedo, Ado!fo Antono·v. excia. pelü!muito que 'tem f,eito, �erelra ?ür�a? funcionario fede-, I() comi�é �e propagan,�a q��a naa ra, l�ara supr�mo l11aglst�aclo da vicz, Gregório Petreck, vVilly Ko,em pró1 do nosso Estado, hipotecai- \al,. Pedn), 1?has San�os, lavrador, quele dlstn'to traba�h.aI Gaspar Du- Naçao. Aten<:lOsas saudaçoe�, Pe- nig, Pedro Penteado", Alfredo Piamos:lhes fr�nc� solidariedade. �au- or-.l�ldes _l'v�axlln,o da' SIlva, cOIQ.er-. candidatura d� Eunc�nc'j.�Q
ue ti-

dro Kumm, .mtendent.e,. Mana do zera, André Mük, Francisco OS!;odnçoes. Ben'.lanill11 Duarte da Sllva, cl�nt�, �lctlnoellll1o Kras Borges, la- tra. Gral;de fOI o, a;flu�
a u�la vi-

Carmo
.
Kumm, EmldIo Be�ler, vski, João Michalovski Filho, ArSinésio D'll'art,e e Genésio Duarte. ,:VI �Ol" Saul Borges, lavrador, Joa- ve das. forças ,pohtJ,?a� d ,q

ata la- Laur�. I\.umm, Manoel .FrancIsco tur Rempel, Otávio Teles� JorgeFlorianópolis, 12 _ 1'.0 humilde qlllm Cunh.a, _lavrador; Manoel Má- la e' arredores. A copia danião re- �e.delros, ,Leonardo Frelberg, �u- Damaceno, Nestor Afonso, João,soldado das, fileiras cfe ,v. excia. XIl11?, comerCIante, .Manoel. Biten- vrada !l� mOl.nento ndtae. rl�enciosas clha. Rodngues Teo�oro, O.RelI na Ferreira, Adão Antonovicz, Luiz.acha-se eqUIpado Pilra prestaT todo cOU! t, lavrador, Joao Garcia, lavra. me,tere� lmedlatame.' MarlI.ns Roch�, l_)oroh Delabarda, Clementino ,IVieira, Paulo Domine qualquer apôlo, ao Partido Social,\dor, _Otomar Barreto, p�deiro, José s,md.açoes .. Pedro Kuvssa'l"a Neves
DorvIle .de .ohv�!ra Bas�o�, HUI:I- gues, João Almeida,'Otávio De!fis,Democrático.' Pl3lcidó IA.lves. �oldao, lavrador, JoaqUIm Floren- ,Blumenau, 3 - '"

s .d� be�to .PIerre! Joao RemlgIO, Joa-. DomingoR Tavares Camargo, JoáQTijllcas, 8 _. Os amigos de tmo. r�ells, comerciante, Firmino com trezento� trabalhado:en'haTia qwm. Rodn�ues Machad,o,. 19n�z Klodzjinski, João Reinart SE;bas-v ,excia os infra-assinados tem a A;ntOllJO Macnado, lavrador; Fran- f',i�.. Brasileira de EnoC_. .

MedeIros, Joao Delab�rda, �,rceh" tião .Lino, F_'rancisco K�role�ld,.."h' I h" d h' t', 1'1 CISCO Hufino la'\lrador Sever' "Cobec", oferece a '\I. excla: sua na S.ouza Brand, Mano Jose Ga,r- Paulmo Martllls, Alfredo MartInS,.
S\illH a ' oura e llPO ecar.- le B l' ,Ino .

V 1 Neves FIlho .

J
-

B t' 't Alt' S'l A' l' João Santo .J
-

KI d' l' A
.

f'. .l'd" d d i'l . orges, avraelor, Jacob BorO'es co- s-olidariedade. a ga .

CIa, '03'0 a IS a, alr 1 va, 1(1-
. s,_ oao ,o zmsG, gn-

I anca so I alie a! e cO,m. os me 10
, merciante Ido Rlezar "'.. 'Ja"uaruna () _ Honra-nos. co- nha Silva Koegen, Natalia Jordina cola Gunuaraes, Cora da Silvar�i� V?to�. pela ��;a ,!�ltCIda�,e fa<J:a Cirilo Ro�hai, lavra'dor 'Jofl:e�����' mnnicar 'a .,;, exci�. que foi ms!�� . F:drásio, RaJl1ili@ Farias, Lídio i Künz�l, Maria Belisaria Hesh, Lu:

([,.e caD lllU�, a, SI",IT os es mos
ta, Oli"eir,a, lavra.dor, Alamiro Te'� lado, hoje, nesta CIdade, o C'OlUI e Du,a,rte, Pedro Gom�s, Launo, Goe- cY, Kunzel dos San�?s,.Teresa. Oli

de nosso �st�do, COll?- o !lI:Sn:O xelra, operário Leoclécio Me d'
I

TIró candidatura do gcn�r�J. Ga.spa� dert, Iracema Rodrngues Machàdo, velra, .Lourdes Onvelra Rlbas�
amor e pat�I?!�SI1l0 e l�tel,lgencla Fogaça, de,ntis.t�, Ma..'<.imilio M

n es,
Dutra. Saudações. Oh.verIo J�se Erçmdina Campos, Vinter, Luiz I?orvalma, Rosa ,Godinho, Alme-

como tem dlrI"Ido. RespeItosas sau- FoO'aça .
.

, .
endes

C Ih Costa LUIZ SchmItz, Campos �nda Komck Lucldia Pereira A li
dn

-

s Ge' ld Rebel J� b T -" ,comeI crante JulIo Teodoro de ' arva .
o ", P

.

a' . "o , .fiJt"
a.çoe. -, r� o ,o,. co a.-, Rosa, lavrador, Joaquim Júlio R Antôni,q Nicolazi, OS�I· erem , Canoinhas, ·'8 - Apraz-nos co- I en�da KOl1lck, Benta Rodrigues,

vares, ValerIo Gomes, HenrIque Jose
sa lalvrador P ., J" '1'

0-
B

. Schmitz FranCISco Rosa, municar que instalamos solene· Etelvma AI'\les Ana Tocarski Ma- '
Termes Antônio Cherem Domin ' . "

.rOCOplO 'II 10 Rosa enODI '.
M 'io de ,.

t'ld T' k" ,

, .

,
.

-

lavrador, EdllNirges li Ir I' 'Pedro Carvalho Neto,. , �unc· mente, na. presença de Olivedo' 1 e ocars 1, Adalberto Künzet_
gos

.

Teodoro dos �an.tos, OtavllD? dor, Joaquim Hilário' �a����a avra· Mpdeirol!;, O'\lidi'o MIlIta0 G,omes, Vieira Côrte, dr. Orti Machado, Alberto Toc�l'ski, Otto Hesek, Pe
Manas, Paulo �reI��, Celso AlmeI- vmelor, A,ntônio Almerind ',1�- Celso Schmitz, Manoel NOI�erto Agenor Cô,rte, Odilon Mafra, 10 sub- dro T.ocarskl, A�tôn�o 'roçarski.
da, Gustavo LlllZ Buchele, .Ndalber-

ra lavrador R d' J o, Perel-
P

,

Jo,ão Mendonça Sobrmho, comité pró candidatura do emi- FranCISCO Tocarsln Joao Toeorski
to Br:'lO'lia Julio Cantisano Osni' "e nzmo ose da Ro- erelra,' . p. h o Ma- '.. J 'Sh']' t

'" ,
. . .' sa, José AIIltÔ!nio d R I d Estanislau Franclscü ,ac ec ,

.

nente general EUrICO Gaspar Du- ose c lese., .

,Carlos LeopOldo
Pessoal �IaxIel, Jo.se. Garndo .Por- res, Francisco A�lla��� :;�a 0-

noel Antônio Machado, ,Man?,el �e= tra a presidência da República, na Groth e Valelo��ro Patruni, presi
tela .Tumor, AntOnIO Rodngues lavrador Jo

.

FI' . mt;r, •. o de Souza Jose LUIZ BIt localidade de Bela Vista do Toldo dente e secretarIO da Coonerativa
Martins, DOmingos Cnrrê.a de Amo· lavrador' ,Pesde SailusI,no'Sde MoraIS, tronlmo' t João Fa'rias Goulart, Ma ... municipio de Canoinhas cUJ'a reu� do Mate. �

.

J' li' Am' A' , ,1'0 vano antos la- enc ul' , ... N es . -
.

' ,
.' - ,-

rIm �llHor,. UI onm, pna "radar, Antônio Isidoro Santos' I noeI Cruz,. Domll1@O's Jose un
a� fila0 compareceram 87 cIdadaos ,PORTO. UNIAOGano�lI MatIa.s, J:>.edro Louren,ço de, vrador, M:amüel Pedro Samtos

' a-
Mário Marques Canto, Af{)nso ,D eleitores que prestigiam inc.o'ndi- �!em da representação de Porto

AmOrIm, Cl.auidlO . Car�uru �e vrarlor, Vitor Pedro Sant�s 'I
la-

rena, ,Luiz Pereira Lap?�lI. . cionalm'ente sua politica neste mu- Umao, o .,sr, Pr�feito Mário Guedes:
Campos, MatIas Jose Peixoto, Joao dor Jos'e' Peo'fo lI' .avra.. j Orleans _ Em reumao reah�.a- nicipio Saudações Francisco AI- recebeu a segumte mensagem ou-
P· t AI T' S b t'

-
.

,
, avra( 01' Jos.e No'a ' ,

,,' AIU- .. d IA - .'

eIXO o, varo e:rmes, e' as lao. noel dos Santos lavr,' ,

L -

da dia 30 de ab.nl ultuno, .e�n ve-s Pereira, preso de honra, EduaT- e se ,.e os nomes de agncultores,
Rebelo, Man?el LUl� dos �a!D!os, Antônio Machad� lav��g�� Ad<lU�? I rê, foi constitUld� o co;nJte 10C� do Schemann, presidente, Leopol- I operá.Il�S, produtores e mate, inATn;ando �aIxo, NIlo de Ohvelra, Antônio Maohado: Iavrador' Lllf,z de propaganda pro candIdatur� d

u
do K'och, prim.eira '\Iic.e, Adào Tys� I dustnalIstas, co;no Agenor de P!luJos� �monm,•. ,Carlos F. Portell�, Antônio Macha.do lavrad -:

Josue
general Gaspar Dutra, qut: hC?� ka, segundo vlce-presldente, Jose' lo Bueno, �ue e também, acredlta�Anton�o Apol�l1lo

.

V:argas, ,Adir Coelho, lavrador,' �nMni� , OSI?-�r! integrado. pelas pesso.as mHlS ,I v-

Pac�e?() de Miranda, prim�iro se-I do c�mercIante em Valões e.graIl/<\G�llOtl, F�anclS'co .OdIlon, Vaz, AI- Meto, lavrador A.bílio A
AtanasIO. presentatIvas da localIdade.. cretano, Carlos Wagener FIlho, se· de produt?r de mate, o preslg.entet�I� J·er,emIas da Sllv'a, ,WIlxo'l1 Au- vrador Wilso' Ad' d ndrade, ,la-I Grão Pará (Orleans) :- �Ül. or- gun,do secretário, Avelino dos san-,I e �ecre�áno da Cooperativa do Ma

!'elIo Portela, Nestor Gomes, Car:- Pedro 'Melo, l�ra�o�a ��/a�rador, ganhado dia 29 de �brII ultImo, tos Páchec'Ü, primeiro tesoureiro, te, o dlret�r e professoras do Gru�o.s Termes, .Tosos Cher�n:, Jose gusto Rosa' .',. 011lC? Alf- neste distrito, o Comité de propai Olivério Leal Padilha, segundo te-I
po de Valoes, exmas. senhoras e�'nerem, .Alvaro Flores.: FabIO de Sc;heft,. lavra:doropeM�I:d" Oh�PIO ganda pró ca!ildidatura d? .Genera� soureiro. .

pessoas repl:e�entativas do impol"
!Batstos SIlva, Rafael Tlll, Osvaldo lavrador Feli t' C II

110 San.tos, Euric.o Gas,par Dutra, que fICOl� a� Varões 10 - Comunicamos a V. 1
tante mUIllClplO que tem procura·

le Oliveira, .Cirilo_Avila dos San· Manoel 'Àlcid
n

SI' oe 110, lavrador, sim constituido: Alvaro .ele Ollvel- Excia. 'S�r nossü representante na' do _demonstrar sua grande admi,tos, Antô,nio �éal, Alyaro ,Avila dos noel Alfredo eCan���' {"'rador, Ma- �a Souza p. residente, se�e,fre.do, Convenção à realizar-se nesta ca-I ra_çaC? pelo nos.so eminente homem�antos, PerOI.11�1O Avüa dC?s �ntos; cides ROdrigues lavr' d ayr�c!�:, Al- Cardoso, Angelo Albe!ol} Lu�z, �o- pital, no próximo dia 12, o sr. publIco. � chefe que .orienta comEdgard .I�onono de Am\)Tlm, Jose noel Alexandre: lavr:d��' �s.e M;-' clolfo Be1traJ?1e, Antomo Candl.d� Teodoro Lemos, a que� delegamos rara !elIcldade os destmos da terra
tio Espln�o S�tc?: Leal 9:enes AI- cente Coelho" lavrador'

UIZ .' 1- Ribeiro, �at;sta Albert,o<D, Domll�
_ p!enos ,�oderes. RespeI!osas_ sauda- catarmense., ,Iv� de Bnto, .ohv!� de Bntd Brag�, Amaral, lavrador, Walde' AIcIde.-;

gos de Ohv�lra SO)lza, Raul Henn ço'Cs. JOl;lo Jardo Hetzkl, �üao .Ta:�UlZ Gomes, Ge.tuho Azevedo, A'�- so Lopes operário' A ,mar Afon-,.{Jue, FranCISco -Robens, Toedoro eezweskI, 'Venceslau NahnoskI, Se!1.0 Motta, ,Joaqm� Sa:nt?s! José HI-' cllado, f�rmaoêuti�o. ';.Z�nd� A'tba-: Faust e Francisco Demal, mem· ferino Kloozinoki, David Lindner,�I[)O �a Silvai,.�clilo,n JUlIO puart'e, 1110, lavrador.
' oe .. br,os.,.

.

.. _
.

_

Dorval Guoneineli, Eugêni? Zegal-foaqUlm GregorlO de Amonm, Ge· Orleães 8 _ M . d . . Apos � sua conshtl1lçao, o COJ?1I lo, AdeJ.arde Zegulo Gmmarães,-aldino Malrtins Reis, João Lucia--'Palmeira; Alto O �I � OI cs de RIO té telegrafou ao sr. Gener!"l Eun_co Atmo Dauf, Ladislau Koppe, Luiza Vende-se dilas a Rua �e�o cde Souza, Deodato Reis, .Turacy te gratos' cria.ção re:��t, sumamen- Gaspar Dutra, nos se�Ulntes ,,�- Koppé, José Schissel, Rosália SChi-1 ral Bittencourt o 34 36'
ne��ol'dova, José Síeil, Deoc1écio No- tam a V Excia

a
_ apre�en- mos: Elementos consbtuem

. '�- essel, Antônio Schiessel, Lauro' n e )un��ácio, �eroCtra, J?sé V.ic�nte Per�ira, riedade.. Olivio' ,e:pressao SOlIda-I mité -Distrito Gão�Pará", mUDICl- Sch.oltz, ...F�lipe T�ixeira, Hel,e�a tas QU separadas.�re�orIo. Va:nucI, .otavIO' ,�I.aurm�o Cancelier, POIidor� C��l��,. AAgdOlf.oj pio .,de O�l.ean�, ass.e�uram a v. Grath, Hem:lque: Gll'�skI, Gregol'lo ,Tratar na Casa A Capital.�egIs, Slzeua!!ld? & �OJ'llll, Joa;o tinho Cancelier Fran"
ce ler, os-, ex�a. �POlO .lD�ondlcIOnaI popu- Petll;c�, JOSt; �opeckl, Aldo S?'t�za,.,

.

�ed!ro de AmOrIm JunIOr, Rohush- João Mazl1Co .' AI' �ISCOC Furlan, laça0 d.este dJstrIto. .

HoraclO Rlbler,o, Manoel VIena, (:entro ".dentorlllO' Joaquim Rocha, Inácio :Mores- Fernando M�2.u es.sIO." al]]t�n�o, Pelas numerosas pesso�s presen- Honório Ro<lrigues Santos, .Silvino' ,e, Nicolau Manoel Furtado, Manoel tore Catari-na 80, A'l1toll}O _ CêCIa• tes à reunião ficou resolVIdO. re.m_e- Silva) Lídia Silva, F. Gerald� Jung,Isv.aldo Dias, Guilhénne Huiz, Na- cilie'r Rogério C�ntever, J o_a.o
C
an- ter cópia da ata da conshtmçao Erica Jung, J,ooo .A. O}.ivei'ra, Ro- Sessões Publicas de limpe-el, Francisco Co�ares, .ManoeI. Sal- cer, :Luiz' Câlnd�dae �mo! oao

ç. an�- do? C<lmité ao sr. Inter.vento� Ne- mão .Wansoski,. José Wansoski, Bae Psiquicas Segundas�s,: Manoel ,�efermC? Fl,l�o, Osca� dor,. JQão Ziatffi1io, Vlc_nete v�lva- reu ,'!la1l1os,. <;'Onl a re_afll:naça-o de Fra.ncIsco Rodngues, {Eroa Ra- t�tICO, Serenno Lmz Rerpert, QJse Jacomo Vitor C ,yureIl1o NJlon, sua lJlJcondlClonal sohdane.da�e. ao rlWInZ, Ivo ,Radunz, Leop.oldo �uar as e sextas feiras, ás 19,30e Araújo, Rosalino Vital, PrlJdê[]�, São José 9 ��I le�. .
.

I
cida�ão que 1anto tem dIgnI.r�ca. Kraiski, Teodoro D. Freitas, Pedro oras. a v. MAuro Ramos 242..'o Ribeiros, José de Souza e Silva, dos morad�res dossl: �lxo:-B5SlD�- do �.J enobrecido San� Catarma". Paulo Jacob; Torquato Antônio

Vende-se mob'!I'a de
!liz João Salles da Luz, João An· II"DS fi Serraria mun° s:a�es

d arSr�l- Tunbó, 9 - Neste dIa �m gran- Domboski, Ado),fo Deuck, Pedero ."_�--� i 'Maurido JlllVentino d S tllZJL.T",�;' _�_ __!_" _ lCIpl:t> e aD ii., r...nn;� d"" ",l..""",.on.t�n ..t� '0.:&._ � • •

Partido

CASAS
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IC�A)fR'��ra T-�-c_]ijrft-a «Ali Ribeira» nwLs _()L--jffi-uj E�T __�J
. . �NITA P�&�r-U .

t'· J '. o� � tl�· - 'R�t II LAÍLA FREYESLEBEN
- .

-senhormha. An.da e uma msínuante representante do PdlPfl h LUI� Ill. Estávamos parados no corredor do salão de projeção do

-m:1o sexo. Uma mulher que impressiona, pelo se� == h��O- illbU li Ud�", I: : C�NE RIT�; quando. a senhorinI:a LAíLA passou por nós ...
IDOSO e env?l�.o em exu?�rante graça., Seu perf� e esplêndidO Amanhã no Cine Teatro Ritz I TiveI?-0� alias que ced.er lugar, pois no momento uma onda in
e te� os maximos requísitos de uma Jovem �rut�. LInda ca- apresentará a toda Florianór; terminável de senhorinhas a�da,va. a. procura �e lugares. Se

belelr!L, castanho-claro. sapa�os escuros. UTotlette. complet� polis os dois brilhantes artís-:�horinha L.A.íLA tem l!ma líndíssíma cabeleira, esvoaçante,
em sêda vermelha, com pontinhos .negros espalhados, sem .SI- t.�s.;

•
1 nna,

.
ampla, sedosa, cabelos castanhos-claros, crespos nas ex

metri!1' E como si não bastasse a.quela elega�ci� toda, ela bo- .ALICE RIBEIRO e ARNAlr I trenudades; Uma cabeleira de causa� Inveja. E.nós não nos

teu sobre os ombro�.largos e cheíos, UP..1 lindlSsuno. bo-l�I:? de DO REBELLO. i cansamos (l� olha-la. Serve para emoldurar seu líndo rosto de

pc:.1es branc�, com ystas� neJ?Tas abrangendo as ex.trem1Q,ad�s. .A primeira é, como se sabe.] mulher formo�a. " De mulher c.ujos �?cantos são dignos de
Nao col;segulln� v€;:, a cor Q� seus .?L.�os. Mas trave�os, agels, '.)!TIR. grande cantora lírica. dP i n.ota. E o,cronista tem tanto a dizer sonre a beleza da Senho

bril�an"es eles s�o. 1'.; como era sorrru 9.uando nos percebeu �e raros recursos vocais e cênicos I rínha L41LA que, n�m sabe bem. por onde começar ... Sabe

sope das- .es.cadanas do CINE RITZ. FICOU sabendo, que ha:yta- O segundo é dono' absoluto I que �la e eleg�?tl�rma, e a.presenta.va naquela tarde morna,
mos e�oilll� seu nome para o �JJ.}SS?'· carnet". Nos que nca- do teclado, píamsta-concertís-] u� lmdo vestido ue sêda branco, aJustad? e esmeradamente
mos all paraoos, ol1?-�do corno el� pl?ava garbosamente ... E ta. que empolga as multídões ! tà.1had?, .com bordados pr��os, em exquísítos arabescos, om
houve algUe1� que Ju:;gasse qu_�/:�o ;�:l���S �1B.lS de quem Ó nrograma elaborado pare 1 bros ,aoalxo e a� �dO,da s�la. Ems:u pescoço um �do col8.:r
t�açar �s no�os perns ... IV�el:l!llal ,

..xo R;,"I"Z?" Nun�� falta- (la feira comporta nomes COIDC'! de p�rolas, enrolado du� �eze�. LUvCl..s pretas de pellc8.;, combí-
zao pequenas .oomt�'3, elegan�ei:j, 'para o nosso carnet. Liszt. Beethoven, Bchumann, i n:mao co;n s�us �apa::oo também �,�gros .

:
. O que mais perce-

An�ta� q1!-e nome oo�Lt.o, Puccíní, Schubert, Chopin, xe- \ b",IDOS alem ue su1;l f�81�:m0ll11a �doIavel, fm por .oe�o o seu mo-

recorcaçao de outra era oomuceno Ernani Braga e ou-: d? d� andar, em �nfmlta ��acldade e elegancía impar . " Se-

tra�-nos neste momento. ros.' innormh� LAíLA e dessas Jov�ns qu�, por certo, faz o coração
Amta! -

Em uníeo concerto o de ar-. do sexo forte pulsar com mais celeridade ... Dar ca::nbaL'lotas
JOV€!ll I tístíco terá, por certo fartos.1

e saltos tremendos e �;gent� �em medo �ue � chave � corpo
Bonita.

i voíausos de nossa platéia, QU.e i �um_ano v�nha a se aneber: var ... A gente, dl�e�os nos, como
-_._------_.

c.
.' ---"--:--:;---�;';, • I sabe dar justo valor aos reais;

SI nao fos?emos do outro século ..
:
Mas o coraçao nunca en-

"'"11 1'1n; 1:\ Cf �� r.� u» ?
I vru.ores que nos visitam. I velhece�

dIzem os. I??etas . . .

.

�\UI bI..�i1�l\
. � 4,.,; ,u-;� +.ç"""'\_

.

lJil
,�natural ue o nosso u-

En�re a mult�a.() elegante que se comp�e tod.o� os d�as
Ele armazena c�nsLgo .toda a �g:t.:.Ia que anda por aI ...• hJ.ico gDste �enso de Cine!a. i no CINE R1:rZ, oLha�os se,mpre com a maIor das s:unpatms

Faz dela verdad�iro "�a�bio negw", tao racionada que ela oois aqui não ha outra coisa !'P,ara se�hO�JJ.ha L!ULA; nos que r.espor;,demos pela parte 80-

�tá. Nunoa o VlJl1.OS SlJlaO de compor.tas do r!so, ,abertas de: ,n.om que passar o tempo, l.lla..s 1 c�al do ,,!!azs q_1tendo c,mema da, C'ldade . Os olhos; da senho

p..aoc- em p�'. Seu rosto poxdo e d,e banlllas f�acldaJs e como uma: "mandb aparecem arttstas dia! rmha LA:tLA sao gr�.J1a.es e lummo�s .

',' Seu S?n'lSO oontem
ime>nsa doca onde a.t,racam todos os C3l1'gueLros do bom humor. i nomeada felizm�nte a no.�' um m�?do d� seduçoes ... Alt�, esgma, e uma flgura de mar-

.A1é� dissç, êle. gosta de vestir-se bem. yza e a?,�l'sa de ternos t:l.Ssistência 'é semp.re numero_.lcante flda1f!Ula e �eus gést:�s sa.o comedidos e serenos. . .

.

de hnho branco, larga..l'ldo as vez·eH um panruma que fica-lhe. "{f.l. e col1scia de seus pendore8 Quem tem �nt� .beleza c

·uma luva. Não quer dizer g:ue êle nw tenha outros ternos. Ora 'Oe1a arte lírica..' t'
deve se sent!l' fellz!

.si tem! Seus sapatos, quasi qu� s-empre amarelos, lootradinhos i
.

ALICE RIBEIRO tem 1lrl1.a �eus fe-la too !inda! .

da.silva, bl'ilh�.ndo ao �(}l �an.d:o �o Í1we�n? Nem alto, n�mi 'iOZ que não precisa de elogiQ.S1[ s=.:.=�, as:.::::_�u..;;�;:.,.lZ_! _

ba.,:xo, gor?-o SIm, sua tez e cL�, hm:pa., ll�llha, causa�o lll-; 'Oorque todo o Brasil conhoc,t'j,! ;
.'

'. ,,-; ,,� .'
"'- ..

"
-

.-----

veJa a. mUl'ta gen.te de oo.iI'a chela d,e Ilhas, Ilhotas, arrecifes e

.

E ARNALDO REBELLO é um �t Ili E (.� O ii, A Ir O �� �
quebra-<mares Hmentos. Seu nom·e _ ... Bem. .r!Jle, como eu, tem 'Q.ome que o mundo artistioo '. -

�
..

.'� �.

(} "santo mais d!lé� das ll!-ulhe!e�", como pa�lroeiro. �as com! admira e aplaude. I
Parece q�e·val renascer .a r de pm�o coormdo--os com

tôda esta. proteçao, ele "nao fOI amda. na onna" e re�:nste bra-l Por isto tudo, esperamo..�
moda dos estof?s de tapeçana i uIDa"b0Z;,lta �n.ta, que supor- .

.

va.meilL�e aos embates .ele Cupido! Cabelos bem pretos, ollldoo.-l1!om ansiedade e&ta noitad� dI" execuJtada ��maQ ,r:�. ponto d� I tar tal soia, mesmo muito:

dos, bnlha:rutes, tratruQm.hos çom gosto. I \)ura arte lirica.
. cruz. As COl:sas class,:cas a�r�, I comodo.

,. .'
. Lindos dentes que êle vive mostrrunrlo para eteil'nisar a.que-

.

M. G dan: .s:empre, e os gobelins O_porta-chapeu fOi uma mo-

le sorriso. El'e é um jov�m aEiradáv-el, comun'kativo, trab-alh3.-1�""�>_",,,-�,",,""''''''';__L�'''' ·autentICos �den1-se ��r tan- �açao. ,;n.Oderna, .
que nunca'

ilo:r.e sob.retudo de bom ooração, um coração do ta.manh.o do! ._--

ES'rA NOS FEZ RIR --:--:---- -II to numa sala de movelS fo-
I pegou nos ambIentes fran�

..Ritz" onde êle dá a "notta'; entre elas quando não está tra!".,! Uma' companhia teatral fazia, lheados., como em outra de pu- ! ceses. As visitas deixam os

tando das notas!
.'

uma excursão. repre3entando "A I ro Século XVII ou XVIII. I chapéus e guarda-chuva na:

Não uza cha.péu inv...'rialmente Por êle os fabricantes de I Cabana do Pdal T°trm,�z". '1- d
Não misture no seu "living- . primeira cadeira que encon-

, .....
.'

_ I Na nOlte e es ela, o VI ao a! room" um dos sofás anropria-ItI' ,(, "" d
chapeus pooenam "dar na praia". Nao U22a colete-s. E seu pas-! peça apareceu e sussurrou em voz I . , .

l'
.

.. I
ram o�o "" CHega a, ou �ssas

so cad:elllcialdo não aceléra, venha atraz dêle o "rolo compres-, rouca para a pobre heroina: "Es-, dos a '6scntonos. COmerCiaIS, i peças soo levadas para o mte-

SÓl' rtl§SO ou uma bomJm-voad.óra!
.

.

! tanws sóz;inhos?"
_ . -I com uma mesa de feno batido I' riar da casa pela criada que

. '?' R Êl d I Uma voz, da galerla, gntou: e trunpa de vidro Será prefe- as recebe
Aluda não sabem quem e . Pe.rguntem ao asa. e ev� '''Role não mas esperem até ama- I" .' •

•

-.saber. . . I nhtÜ"'.
'

! rIvel Impro-V:lsar
um ban� fel-I

.... M. S.o i T. . to com dOIS ou três CalXo.tes I Ext.

�-_.,,_.!!�_._.. �-....,._._-�"'- ...._--,

JUendend'f$��;'� gf'a�uJe
..�

oumerii-de OS O Chie I
..

;
·!�;;ft�6?���·tn-.lf.-r� fjJ�!€.. �� u·"ttrna e-- deiioitlVtj exiJlljtrão e ft�r� nue
�lr r1.l ..;,..-_ 'I!!,-- �.".1<1; a. '{}'6!,VIe � '�,' _., �...#f:!.w.� • a ;:r r ,

tod�'(}s p��s··�.�� a��i.,stir '" e�le grandioso e em��(;i,o.nflLlte tiltne:
� .-._u ._ ... _ ." -..... �-- --_._.. - _. ----"

'. -'"'" _.�!!'!..����'
_ •• .J;,.....,_ •• _ .._ .••..•-;-

I
1
II
iI

qu·e pDr
m.uito pec=ou!'
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"A G,AZET A'" FLORIANóPOlIS '�

Ir-o Dia d Vitó
..

I elD
povo vibrou p'eto If,ande feito lI,as Forç;l8 Alfad·as'

.

, t� 1)<�V0 de, Mafn .le Rio ,Negro, cada na.zj-:fascista., . r Getúlio ,Vargas, G:ener�l Eprico Pereira, lavrador; �arcelin,o 8toc-I paganda �a oàndidatura, Gelieraf
na mesma comunhão de idéas e Ao presidente Harry I'ruman, �S-j Gaspar Dutra, Doutor Nerêu Ra- berl, lavrador; Felipe Stoer!>el, Ia-L. Euríeo �spal' D�tra .

�tilldo o mesmo. ar�or de patrío- perança fio Contínente na conqlllS�1�{)S e Sen'?-or Pedro Ku�s - as- vrador ; José Ca�sa� Pereira, la- Aos qnmze días do -1T.leS de �ri&
tísme pela terminação da �uerra ta' da Paz, ,SIm como as gloriosas Forças Ex- vrador ; José Grein Clemente, la- do ano de rnil novecentos. o qua
"flW ensanguentou o mundo, coroe- Ao-s grandes generais da Vitória!:pedi'Cionárias Brasileiras e ás Na- vrador ; Jorge Mulbauer, lavrador ; r�n:ta e cinco, na casa de residên;
morou a sua vitória estroadosa- Elsenhower, Montgomery, Marslhall,l ções .Aliadas. NUII?- ambiente d_e

I Laud.
elí?o Schereder, Iavrador ; ela do cid:*dã? Turibio Pereira, n14

me,nie. Mac Clarck, Alexander, Patton;' entusiasmo e confiança, onde rei- Adolfo I'auscheek, lavrador; Alei- série do dlstríto de Erveira mnní-
,

.

Assim é que. quando já era an- Patch, -Bradley e Dernpsey. I DOU notavel cor:dialidade en:, que xo Augustin, lavrador; João de Li- ripio. de Mafca, Estado d� Sa!fltlf
cJOs�mente _

esperada a quéda dei, ,Aos bravos ?eneraIs da, URSS, se. poude apreciar ,�om faeIhd��de ma, operário; Oswaldo !3,ase�, d,e! Catar-ina, sob, a. pre,';i.dênc.ia d�
BerIím, aqueles brasileiros dignos I'imochenko, ZJ1,11kov, Khoniev, Tol-l o interêsse dos reunidos em apoiar Carvalho, lavrador; Marmo Silvei- I exmo. sr, Pedro Kuss, onde i)reseFt_
fizeram. 'dist;Ílbuir profusamente 1 bukhín, ,Mali!10vsky. � Rokossovsky,: os Poderes Constituidos. e, a candí- ra, la'\'Tador; E?uardo' Pen�al, la-!le se achava. a s�� comitiv;1 CO,D1-
pelas Gusa cídades, catarinenss e _

Salve nerorcos O!ICNllS te soldados datura do grande Ministro da vrador ; José Miguel da Veiga, la- I posta pelos cidadãos Luiz Haas de
paranaense o seguinte boletim; ria F. E. B. ' I Guerra, passaram-se momentos vrador; Artur João Stoeher l, lavra- l Sousa e Valter Schultz, reuniram,:.

"� Comando ,do 26 Ba'talhão Fel'- ,Aos eminentes ch,ef-es das �os�as' magníficos, ��ndo, afinal" dis�l- d.or; Wino Kritsh�l, .Javr�dor; Eu-I se os ,cjdadãos
'

adiante a$s';,nado5�
rovl1u'1O-, .de aCOl:do com as autori-] F orças Armada_s <-!eneral �U:lCO i VIda a r�umao, com a dispersão rICO O. Marschal, lIldustna}; �dol- I

('0111 Iirn de orgarnaarem o Comih\
dades CIVIS de RH) Negro, de Nlafra �a�par Dutra, r\Jmll:ante Arístídes ' dos Te.1!mdos. E para que dessa as- fo SchoefelJ, lavrador; Jt;IveJ�C19 de

I (�e �ropli.�anda da Ca/l)(Jidailll'll
e com a colaboração da Líza de De- Guilhem, dr, Joaquim P. Salgado; sernbléia tudo ficasse constando, Andrade, lavrador; Jose Pilz Ju-! Eurico Gaspar Dutra afirmanihl
fesa Nacional desta últim� cidade I F'.iDlO, I eu - Francisco Tibúrcio da Silva ni or, Iavrador ; Miguel H<lCL lavra- ! seu irrestríto apóio ao exrno, sr d"
prrir:mrlo acima das paixões parti:, Glória eten�a aos he�ois ,que to�-' Brasil Filho :-, por determinaçã_o dor; M�guel Maister, l�vrador;,P�-l Gct?liQ Vatgas e ,os poder'cs c�',n;:
danas, convida o povo de Eio Nr-I baram na delesa <;ios Iderus de LI-! do ExcelentIsslmo Se.nhor Pres!- dor S,.oeberl, Javr:lGor; Anto!U? i t!hlldns. Dando inieio á reu:nifo"
gro e �fafra para as granTles comf-! uerda(�e e d� JustIça. I

dente dl1 m�sma, lavreI a presente de. C�shlho, lal'ra'101>, �ever.�, PI-I foram, pelo sr. Pedro Russ, lidog
moraçocs que serão levadas � dei_! Ao l�d'om�to Ge'neral de Gaulle ata, que asSInO com todos os �re' chJskl, lavrador; ,n.D!OlllO w�ehl,! tcJe�';ral11Js 1rOCflàos com s. excia.
to p'c:r. oc�sião da callituJação in-j expressa0, VIva d� �cr'ança im?rt,al.! se.nte�? ora m,embros do 'COI�l�té" lavra�or; Martlll1 Peres d.e LIma, I � ,dr. Ncrêu Ramos, e em s�l:,'Uiif�

,COn{llClona-l da ,Alemanha 'às Na- Ao glonoso e lDVICto ExercIto' Distnml e apos o Senhor Preswen- lavraClor: Afonso EckeI, layradot'; jl"lta pejo mesmo uma! IÜ"cil"] m�lI
ções AIi.adas,

. "I Nacional. j te com a sua comitiva. ) Otto Schoef.fel, lVál'adür:; :.v�igllel I dura e vibrante apreciação �;�bre:�
PR.OGRAM.A,

o A }'u'lorosa e, destemida Marinha Ma-fra, Avencal -- 6 de maio de Eckel, lavrad.or; H.o�«}llo hckel,! rnomeJl�o atual de nossa PMria �

J>rí�ejra _flart� ,

de Gue�Ta NaclO�.al:,. ,1495. lva;�dor; ,t?t�o j�U�us[�,nl l.�\'r;(�or� I da o:)r:f(:lçào d,,?s hOill.S bnlsileiro5
.

I --!_l.. eonfu'maçao ofIcwJ da ca-I ,A eOIRgel? � eílCtenCla da Força (AS�,2 Pedr? Kyss, industrial; Pem.o de Cha,ves, laVr"QOI, Nestor Cll! OlHem seu UTestnto r.'OOÍG Se
l)l[illa�u() será ammciadil com gran I Ae:�e� Brasl�elra, ,.' Sebasha,o W .. SIlveIra, Represen- Ca�tllho (�OS Santo�, lavraf!();'; Dor- eO!Tent; da sitU:,iÇão, enoolecende,
d,e f!umero i!e sal,l'as de fOh'lletes, �a�v� n,açoes opl"llU1da.� e povos tant.e eome�cJa,I;, A�y ,Honora!? valmo, Chav�s Soares, �avtaqor; 0.8 g�vGl'l1()S ,de ss. excia8. os drs.
e()nt:nll(� repicar de sinos das nos-I m�i'�lnZ,Hlos peja brut.aIJdad� gel'· �anas, FunClOnano PublIco MUlll- Jor�e ,Stoeb;e,!'1,. lavrador, l<lVra(lOr; betulJo Varga"s e Nerêu Ramo§
&HS 19�-eJas, apitos de fábricas e ]O_lma;llcif, c�pal; Ausval�e Paulo Na�s, moto- Arclc1lO An,rou!;) ,Sloebcl'l, 1avr3- Ap6s sua clara oração falou sÔbr�

..
(�omotIvas e buzinas de automóveis. ,Salve a Vitória das Nações Uni- r!sta;, FranclCo T. -da SII,:a Bra� d?r; Joa'qUlUl Grell11, lavrat!ol"; .To- a organiz:Wão do Comité DistritalII - Dado o si'nal, convida-se o Iüa�;, s�l. FIlho, �dvogado; J0!lqUlm Ba- s� F�gu.n?�s POl'te}a, 1av1'a(I<:1'; J�- r r[ll'1) .1 :.�'" ILlará na propaganda da
povo ao patco da Prefeitura de Ma:1

, ••
.t10mfl1a�('m :1 cles�el�erosa Ma- SIlIO de LIm,a, fa�endelr?; Bento se _PI�JllSKI, Ja�ra(lo�; J?aq,u�m ,PJ-I c�ndlrtalilra do ,Í.1Clito Gencral Fll....

.

fra par� grande concentração, (m-II ].J�1� MerCf���t,e. Bta�HJelra"
. . Manu.el de I�Ima, lndustnal e co- ChlSkl, Javrau0,r; J!.111l1Io _.-i.!�.ell"o, rJco G,aspar Dutra, propondo á Às;..de .usarao da: palavra sôbre o aCOll- t ,Sal�'e p \ nOl'I_a �a. CIvIlIzação mercIante; v�r.ally Peschel, lavr�- lavrador; .JoaqullTI. Soaj'�'S ),uran- �cl11blcia os seguintes nomes que.teclmento, vm�ios oradores. I Cr::�t,a .sohre o tota}ltar!sl11O. pagão. d.or;. Panteleao Hodov�ny, ope:a- da, lavra�or; .DadI,s�au, Coval'a, la- I [ora� w'la niesma-aelamados: JO'l0lU - Segufr-se-á "randioso des- dona 3{JS sensac:;onalS fCltOS das no e levrador; FranCISCO XaviCr vrador; Hnenque Ranseo, lav;'a-, PasdlOr:J! Henrique Fer.nando 'FI'file, cl�iH orga��ização;:' ficara a ca;'-, armas Hliadn:s: S talirngra do. Inv'lsão Pae�, lavrador; Idavil1� Xaxier �:k)<j'; Paul!) :<\nton, lavrador; O,!to ça, EJl1iÚo Pe,ters, Firmino Sal�:�

g.o de ,l�)]. Oficial do 20 Batalhão 'I ria. Non1,1�n rlla, Afnca d,o Norte. Si- ,Paes, la vrad OI'; �auro. Xavl.er Paes, Hellsmg JuniOr, la,:racior; l:.L'raÍlm, nha, João Peters Neto, Léo Cez:'ll"
�elTOYlm:.lO, Êste deli'file ser{t abri- c�la. ItilLa;, Roma, Pans. Capitula- lavrador; An101110 ,PIcksSlUS, la- Nardo, layr�d,or; Vlc!or Nar,io? la-I Sdhultz, Turibio Pereira, João Go'rt�lar:!Hdo pe\3, Ba�ldf.\ de Mllsica do I.((no ,�e, Berum. "'. v,rado'r;. Paul� ,VeIga� lavrador;' vrado;; LIr;IIlO .Marh;{s de Ll1n,�' ç:alves Slllélanha, Matias Petl'rs vt�l..,oleglO SC1'af!co, concitando-se o, ,. Gl�l'lf� aos hcrOls .bra'slleiros de Llementm� Mll1lck?skI, lavrad�r; lavl'UCtor; FrancIs�o. SC}::"'Nâ:-tz },I- lo�in:}, Peters. Francisco K�ene
po:o u entoa.l: canções palrióticas' tVl{)llle Ca,s,tel,o, �pel1tl1os. Ema XaVier Palhlh,a, Ger!napo lho, Livrador; AbllI? ],la.rtlllJ (la

I Pl"J�mtl'vo Damas da Siiveira Crur �dmante o trajeto, i A m�\i]lj'-'s�açao atravessou o ília Germano Schauer, .comerClanLe; Rocha, lavrador; LUIZ Pacs, h'ara- pollm Peters l'Telmufh F' .!l
ITINERARIO I ü a noite da vitória e prolongou-se José .Rancke RutIles, lavrador; J01'- dor; PáuJo MenikosJri, lawadoI'; Puttkamf:j" "Fr��ciscoL 'Va1iCIS�9i

,

Da Pr.ef,eitura Municipal de M,a_lnoo: <iü,,> sllcr-ssiyos {lo grande acon- gc Pscheidt, lavrador;. Jordão Ru-: Thobias Carvalh.o, lavrador; Mi-IJo:lo Alfl'(:rlo Pasdiora, Vjto�I Ü''';'Z:1 ra
_
�egUlra i'UlllD ii! rijo Neqro ue

teclInento. fhes, lavrador; Arzeuuro Ruthes, guel Peres de Lima, Iavrad0r; An- lista Carlos Pcters EnlI'l'o Ui
a

1" , " 1 " 1 " " �J -I N d d
' - , 1 dE" R tJ 1

"

P dI' I I Si' -,li tIlg'eF-�

,': la ,) ue Novembro até ao,
o .eco�·rer essa vibraçao cIvi- avra or; .1�genl<O .u 1es, avra-I c.re eres lO �Im.a, ayrac OI'; era-, Nrstor Krauss, Pedro Liebl Ca

'

kC'l.l:to::,al!1ento do, 20 Batalhão I C�'. prodUZIram arrebatadores .dis- dor; Walfndo Ruthes, 1a'vrado:; flm Correa de Siquelra, lav.c3:d,��; �l1iro ,DVOjHtzkl, Alfredo No'nes sêe;..F e�I oV13no, oI.lde sera prestada 110- Ccll S?S !;.s sen!lOres: dr, Franc!sco Le0!lardo Ruthes, lavr�dor;, .Toao, Alfredo EckeJ, lavra.dol,'i l'!l1IH'O I vu]lJelro, Frederico Steirtel ;y
n:le,�agcll1 as forças armadas bJ'u-1 Bra��1 hlho

.. uesembargador Eudo- SchI.fler, lavrador; Jose Weiss, la- Schwartz, lavrador; ,IOse i"urt, la-! Pereir::t Filho, Alfredo Ma.�i{ ���sl,el�as. Retorna'ndo. o. desfile iru.! ,.0, Cp;a]r:1pÍl, dr. João CIeto Cor- vrador; Francisco Pilz, lavrado!";, vrador; .José Fl'ancü,co Gr;;m, la-I Augusto Koelle HuO'o Gut t
. (}V"l\i'mura á Praça João Pessêa de Riol r:::a. 2:1oLlr:lü, dr. Joüo F, Lopes, um' Adolfo Neumann, lavrador; Eva!-I vrado.r; Sebastião da Silva, lavra-I fredo K!lJaSS Godofred t e��k

-

Negro, OT'ctc terá bgar.

I
('ia�J'!l ,lo 2" Bntalhãu F�I'roviário do Neumann, lavrador; Valder i dor; João Franco, lavrador; Mar-.! Paulo Hohm�n': 'Em

·0 'd e e

IV - Nova- coneenlr�ão p(>nu-
e uma professora normalista, cujos Neumann, lavrador; Henrique Pes- i tim St,o,eberl, lavrador; Theodoro

I
Il'l11braclo pelo'""P:es'dse�ul a for

J�!, em f:'ellte a Prefeitura Munici_ D�mes, infelizmente, não consegui- chel" c�mercia�Jte; S,erafi!ll Cürrêa, ! Cubas Machado, lavr,1dur; _André Pedro Kuss, que �o' �eel� e, s�nJJ�:r
pal de RIO Negro, onde falarão no-I

Ui,)S obter,
.. "

operano; Acl_ehno :,?lck�SIUS, lavra-', At?ns� Fur,st, .lavrador; .Tono Er� fiisse registado um vol a�raI �la
vo:� oradores., A.�a d� A�sembIE)1a CO�S�ltUIdu para d?r; Walfnqo,_ PlcksSlUS, comer-, c�lIO �e OlJveIra, J�vI'ad{)r; Jose fundo IJezal' aos sa o. e. pln�

\T_._ Encerramento das comenl0_1 o' g1\:2!�aça·;) do "Colmte" de pro· cwnte; Heledonco Sauer, lavra- i SlllJettI Netto, lavrador; José Cubas-! uheiros que em m'lUdosos compa

l'a�()es do, dia, com o Hino Nacio- pag�nda da can�idatura do General dOJ:; Mareano R,ibeirÜ', operário; : J\'iachado, lavrador; Jo,,{: Panlo I dnte e' nove fizer� novecentos e

naJ cantano por todos os' presentes I Bul'lCO Gaspar Dutra, para a pl'esi. Lmz Hackc, lavranor; Rudolfo Ru-I Hack, lavraüor; Saturnino Anas:a- ! J'Pllllião identica' farte d� uIJI?'
SEGUNDA PARTE 'I d�ncia da RepúlJ.lÍca ther, lavrador; Paulo dos Santos, I cio Pereira, industria; José Sloe- I ['Oi> Fran;;sco' p : es a, os alee!

,No dia seguinte: I
Aos seIS dias do mês de majo do lavrado.; Alvim Ruhter, lavraGo�; I berJ, lavra'dor; Olímpio Dayid, la- II Peters Net� N�; ers .. e Teodom

I :- AS S,30 hOi'as grauIde conccn. ano, de mil, novecentos e quayenta Paulo Ruhter, lavrador; Hudolfo II vr::\nor; AJ;;cl'io Schef:el, 1avr:1Jo;'; [rutar deli' o
,<- a l..m�Isphgven:�f) a;

11'flçao c�colar, trabalhista e popu-
e cmco, na casa de residência do Ruhter So'brinho, lavrador; João I .!ticob Bl'ey Pr:nio, í�vl'ador; Pt: 1ro II}{)r /nnorr" I' s�enn0_r ,_

e ,ro c\ tiS&
lar na Praça João Pessoa da Cida_lsenha'r Joaquim Alves de Lima si- RuMer, lavrador; Carlos M:ulbauer,iCarvalho, comei'Ciante; Pedro Soa--Ieu TnihioL.�a_<: ren[]]ao� dai qu:tl
I(e de Rio Negro ta neste distrito de Avencal M�mi- lavr;.ador; .Fabrício Cezário dos I res de Ancll ade lavra.dor· Alfredo' n;;'n do'

"

P
e,

�dlra, por (letermma�
�r -' I

,.

d
.

,
" r' , . , <H SI res' ente la

.

1 - AS 9 horas missa campal C1JHO. e Mafra, Estado de Santa Santos, lavrador; Bento Fir1ênci'o,

I
Alve.s de Luna, lavntdor; Erotides I sente ata 'cu ',L ,vreI a ple-

em ação de graças Dela cessação Catarll1a, sob a Presid&ncia do ,lavrador; João Fidêncio,'lavrador; Pacheco de Lima,_lavl'ador' AlIas- Pr�s;dc:�;r I e fss:n? com o sen]10�trl�s hostilidades n; local de'sta I Excelentíssimo Senhor P e d r o .T<Q'sé Nunes, lavrador' GreD'ório tácio Kr,o,lJ, lavradol" Emídio Fo- oe�te's E' � (cn,ms1 pe"soas l'r(!'.'
, -' , , K ' .

' '"
, ,

,., '''. ,rvelrro em 5 d b" dcon_centra'{ao.
p' ! 1,�S:�:, com a presença de sua Co- 'Yoeh1, lil?ustnal; Hipólito Woei.:,l, nono d,a. Silva, comerci�mte; Nes_- 1045, (A,s,) P;dr I{l � a ru;, e-

Itr - 1)e,�llle pelas- principais 111ltl\_:> composta dos senhores Se- Empreza de transporte; 'Valter tor Valeno, lavrador e lIldusü'ial' Tl1ribj() pQ' ,: 0, :lSS, ludustr!<tI;
l'lWS (bs duas eidade. I bastwo, WCll1hardt da Silveira, Ary ,Engel, comerciante; Augusto Wei- Luiz Candido da Silveira la'vra: I Civ'l' T _

.

d�/:' OfiCl�1 do RegIsto.
NOTA Honor,ato Rarias, Francisco Tibúr- nhardt da Silveira, comerciante' dOi'; SeI'Vino Grassel lavrador I c;"!J�'�' _oV\t:"<, de Sou�a, comer

! - Todos os oradores que de-
cio da Silva Bras!l Filho e Ausva.I,. João, Chaves Paes, lavrador; Joã'� Ii Jorge Alves Lourenço, � lavrado,; I Léo 'Ce;-a; ��T ,Sl<:�Ultz, Jildu�tríill;

sCJa_rel�l fazer uso da palavra de- te_ p, N�ss, reun.Iram-se os cida- Reu�lTIg, Empresa de transporte; AlCides Catdio, lavrador; Francis- P'llÍlir) Dnt�r dll·l�, c�mer�u�n.tE':
vel'�o Inscrever_se previamente l'lln-

daos adIante assmados com o fim Almlro Machado, Javrad,or' José II co Hodix, lavrador- Luiz Alves Dnm'a :1'
-

S' 'IS: .

RI; rador, PnmltiV&
to a C

' _ rJ", o�garI' "C'" D' 'F
.

H" t' 1
.

'
: d J

- G' , u, S 11,1 .eIra lavrado-' F'- ,0n:lIs�a.o, C.L • .lzarem o omhe, Istn- ra�clSco ugens I.e er, laYl"_.ê.dor; lavra or;, oao rosseJ, lavrador; cisco '''oHovi'
' � ," nm

" I� ::- SohcIt�'-se dos srs, Proprie-
tal de PI op�gallda da CandIdatura Jovmo Peres de Lima, lavrador; J�:caj.'(to Sl(jral da Cm;la, lavrador; HarkD�ki J, :z, :�faj,I;te, Alfred'&

Llrlo,,� ComercIantes, Iilldustriais e Ge�.era! EUflco Gaspar Dutra", em Leopoldo Machado, o p e r á r i o; VItor Paes, comerciante; Arnoldo eOl11erf'i'l�.;:VJ a(�oJ, -'ies�or Krf)uslIit
1110raaoruo,. hasil'arem bandeirols e

apOlO mtegral ao Presidente Ge- t Wolfgang Kirschhauer industrial' Pacs, lavrador' Antônio Paes la- ('OI"' F' ".' Jo"o Pas(hora, lavra",
orname t

'

'túlio V d' P d J' dOI" I' 'd J
_" , " rallC1SCO Peters S b

.
lo._

,-'.
' n arem as fachadas de seus . .argas e emaIS o' eres' orge e lveJra, avrado!I'; .Ma- vr ,aor; oao Paes, lavrador; :vla- lavrador' J

_ _
o nnuu,.

predlOs e residôncias dando assim co�stItUl?OS. Em ,frente á �'eferid-a I noel Pau1ino Clemente, lavrador' noel Pereira de Carvalho lavra- (101" T
,. �ap Petcrs Neto, Ia,Traz

um aspecto alegre e' festivo aos c.i r�sIdêncla reuniram-se os ditos [Alfredo Pick.ssius, lavrador' Fran: dor; Abílio FraO'Q.So
.

lavrador' �H!:eduv�na d' eters, lavrador; .fOHl
dades.

-

CIdadãos e, dando inicio a assem-; ciseo Pickssius lavrador'
'.

Paulo AllJantino Candid� da Silveira' -,. �J� as lor�, funcioná!I'io ma
III - Roga-se ao poyo trazer a- bléia, ,o Exce�entíssimo Se?ho!, Pe- i M: C..Heyse, i�dustrial; �é Diuri lavrador; Jorge Frick, l;vrador; �;�l:�r>l:l' �asSe�11r?'ADvojtzki. co-

r� a concentração e desfile o ma10r dro &uss dIsse de sua fmahdade,: Plckssltls, lavrador; José João Mauro Valério PereIra lavrador' merc'
. (: FI'lnCls�o Koeu<" C(j<

n�llnero possível de baald�iras n
runltecenGo as excepcionais qllali- Barbosa, lavrador; Vitor Dolla la- Gerônimo Augl.lstinho' lavraàof'� tJ'

l:l.n e'1 He]mnih Francisco Put
cIOnais e das Nações Ullidals, be� dades dos Excel�ntíssimos Senho-! vrador; Carlos Stoeberl, fazen'deí� Rrunno Gonschels, Iav�ad,o!I'; FeÚ: k�m�,��:', ,_a�rad�o:,; <:,odofredo Dal-
:?1110 cartazes alusivos ao aconte_ r,es Doutores �ereu R�mos e Ge��- ro; J?rge .Bray, fazendeiro; Estefa- cio �ragoso, lavrador; João KllSS vl";d�r' �l[,� ••p ;!ICOI"l!!_O PeteI's: 1�
t:lmento,

_

lIo Vargas; falan?O so�re o apOlO no B�les�il, la>:radol';. João Alfredo Sobrmho, industrial; :\1aria ela 12.vrad�r n� L ::cl:af.aschec�. FIlho,IV -: Apela-sr para as Socied�des p.or estes uados a candIdatura Eu- da SIlveua, mdustnal; Eercílio Luz, Pedro Knioski lavrador' José <ii'f 1
e l�du:;ylal,. MarcI}w Pas

recI'�atr\'as de 8mbas 2S eid<;d,e; no rICO Gaspa� Dutra, cujas. quali�a- KI�SS, �o'lTIerciário; Leon:.:rdo Pi- Ma.chado de Souza: lavrador; Joa- , vr�d�r' !lIVra] �or; davlDo Peters, la""
sel_l!I�o"de promoverem o "Baile da

des aprecIOu �om entusIasmo e clllnskI, lavrador; SebastIão Hack, 'Iunn Alves de Lima, fazendeiro; I dor' F PeL!O Lam'o Pe�ers, lawaVhol'la aos seus associados, em da-
clareza. A seg_ll.lr de� � p,a,lavra ao la,'r,ador; Maximiano Alves de Mi- Oto Reusing, industrial, Emydio I' ,:rador,l'aAlljCrISQO We?grzjjnos1ki. �

ta OPOl'h�lJD, . Senhor FranCISCO TIlburcIO da Sil- randa, lavrador' João Maria Paes de Paula Franco la"radoI" J()se' A
' redo Krauss, lavrador·,

R' N B '1 1
-' , , •

" '! l"msto Koe 1 d
•

10 egl'o e Mafra Maio de 19451 va. raSl que, em pa avras que se- lavrador; Carlos Paes, lavrador' Eckel Filho lavrador' Paulino I
.'"

K j ne,. avra or; Wod-es...
A CO,MISSÃO ' gmram ao do antecessor na tribu- Joaquim Domingos Paes la'vraodr� Jorge, lavrador' Alfredo Hager-! Mll t' ac lorovS){1, lavrador; Joã6i

Tte, ce1. Manoel da Si1va Se'l
- na no sentido, incitou os reunidos. Jorge Man,oe} de Barro' operário? dorn,.lavrador" Jens Metzer lavra-I K> arJ' In Ha�s, lavr�dor; V-enceslam

,
...... r I os a d

.

t't
'

d" D
.

" , , ae l(H'(lvsl� 1 1 r 1 Pmajor na demar ],',filIem PedI' arem, Ines n a e mCOTI ICIO- ommgo'l Sch�"Tes Rijv>in\, h�'r\'a- dor; Paulo Brey lavrador'
.

Carlos I I II
,'" �,raror; edrO' I.ie<

Kuss, AlbertO Kauer d'r Flav'oo nalmente, seu apôio á candidatu- II dor; Antônio Soares Lisbóa lavra-I Liebel, lavrador'· José Ec'kel la- t 11C d' ll1dUS�fIal; A[1t0nio Nel�f'1J
T " I ra 'd' d

'

I" d J'
' ',avra OI" L A"

Sl

aya1res_ da C. Melo, dr. Augusto ',evI enClan o as. lllegua aV€lS 1 or;
_

ose 'Per'es de Lima, lavrador; vrador; Miguel Th,eotôni,o Pereir!t, I Frar.....
' UlZ

�

meneo, ope,rário;;
Glllmaraes Cortes, dr. Harolào Lo-

qualIdades dos menCIOnados de- I Romao Kanoppka, lavrador; Adol lavrador; Idinor Mariano Siqueira, R .; l�eo Loureüço, lavrador; Jo1i(\i)
pes, dr . .Jono Clcto Corrêa Mourão �entode_s do Poder, bem como as, i fo Kanoppka, lavrador; Aleixo Wi- lavrador; João Alfredo RuhJ la-' ,,-,OJlla�J� �eters, lavrador; João l\fi�
(Ir..ToRo Ferrario LÜ'pes e 'tt�, Al' as entre eles, do grande invul-I' chineski, lavrador; Vitório Pas- vrador; Ernesto Frn Walte�" En-l Fl�

,o }rmbo, lavrador; AdoIfQ'
mil)' Med.eiros Cr'espo,

.' -

�ad Prefeito do Município, Senhor qU,al, 'industrial; osé �au1ino So- gel, lavrador; João Brunettit Fi- Ffj�elr��, lavrar�or; Mif{uel Petera'
.
AnunCIada a quéda do reduto na.

e ro K:-'L5s, Ambo.s os oradores II brlllho, lavrad.or; Jose Correa, la- lho, comerciante; Ildefonso

Lou-l
S b�' avrador. Ser:.mfIm BorgM>

zIEta, o povo vibrou de 'emoção
-

e
foram �mto ,a'Plaudldo,�' .

tPropôz, vr�dor; JO,ão Cordeiro, lavrador; I r�nço, funcionário Público; Fran- i:rsrm�o, lavrador; Campolin Pe
na0 tardou em que foss.e organisa- er;: ,�e3Ulda, a assembleIa, o se- !Joao Correa Sobrinho, lavrador; CISCO Ferreira, lavrador; Julio Al- M' t! fl'pC. postal e comerciante;
do �1rrn prestito monstro que eI'

n 01 edro �uss, que se elegess'em

I
Germano POllCitz, lavrador' J,oão V'�s Fragoso lavrarl.or' ErnE'sto' t

� las elers, lavrador; Hugo Gtrts,...
�r,r�u as duas cidaides: aos vfva; ?,or Il!�la;;llaçao, Preso d� honra do Pauly ,Filho,. lavrador; Antenol" �ourenço, la�fa'dor; José elos San- I ril:�' lavrador; �enri�e. Fernllndoconünuos e, permanentes da nossa ComIté. Jocal, que fIcava c_?m- Cardoso. d_e LIma,. la,:rador; Arlin- lOS, Sauer, lavrador; Audemir Pie� l la ?ça, �avr�dor, Emlho Ungt'l""<f
!'.stupcnda VItória. �osto (este), de quanto� assma-I do Esmeno da SIlveIra, lavrador; kSSIUS, lavrarJor; Iracema Juck,' J ,�l ador, .Toao Gonçalves Salda_
EJ?1punhando cartazes, com su-I sef a Jresente �ta. ASSIm, foram! Max Símm, industrial; Walter En- Antônio Peschel, lavrador; Panlo I j�hd{' ;a_vr�dor: J.acob Liebel Nete>,..

gestlvas legendas, onde se liam a
ac ama

h
os PresId�ntes d�, Honra gel, lavrador; Antenor Haenisck, Peschel, lavrador; Hercilio dos d :lsjl'l.:_ll, Artuhno Peters, lavra

homenagens que vão abaixo
S os sen ,ores JoaqUIm BaSIlIo de lavrad'Ü1'; Raimundo Kvitschal la- Santos Sauer lavrador' Francisco,' 01'.. oao da Rocha Sobrinho ope

pressas, o pres!ito pCrC0frell e:� �inba'l J,�Sé GBin Cleme�te, Ca,rlos vrador; A!Itõ?io Boava, lavrador; Peschel, lav�ador; João Hartiack, �tfl�; AlUno Bl!e�, operário;' Ani
rua,s de Mafra e de Rio Negro na'

te e, . osé ray Sobrr�l�o, José Afon,so Xavler Paes, lavrador; la;rrador; Joaquim LOl1renço pc-!' o et,ers, ope.rarw; José Buch. J.a-
mms eloquente brasilidade.' �a�Il� Hack, Nestor V::!erlO , O�to Ayehno T�vares, I�yr!ldor; Dárcy rel:-a, lavrador; Emilia S. Brllneti, i �á9.?�r, .Juventmo Raas Peters, ope
Salve p:esidente Getúlio Vargas pOISlll�, Jos� Eckel. .Toa o XaVIer ':Ilanova, lIldustrc!IarlO; Ivair En- J.oao Fagundes PorIela, lavrador;! Alrod

Anlenor Petf'l:s,. lavrador;;_grande gula da Pátr'ia 1'10 mom t' a-es, !Jregóno Woehl, Walter En- gel, lavrador; LUIZ Stcfen, lavra- Osvaldo Sto�o lavrador' Luiz Cha-!
- re o_Nunes Gllva helro lavra

Wstór�eo a'Íual.
en o g�l, V�tóri_? Pasqu.al, .T,ol'>é, Pi�ks- dor; Amantino Xvier Pa'es, lavra- rello, lavrado�; Alípio 'Alves, la,! ��r; .Toao Ribeiro, Ohaves, operado;.

Ao Intrépido general Mascar _ �,?,S ,SobrIUh,o, NIC?lau PlcksSlUS, I d�r; José Stefen, Javrador; Valde- vra�lor; José ROdrigues, hlvrador, I �f�d.�� I\1�IAcovskI, lavrador; Joij(Jl'
nhas d�. Morais, digno comandanfe p,aít!m /'eres d� Ltm�" l,ponardo I ml_ro Hulte, �avrador; Pedro Ro- Rt1fmo Beira, lavrad,o;z-; Adolfo AI-I H

111<1 I orteJ�r lavl'ador; PaulG\
rIa herOlca Fôrça Expedicion" ,IC 11l1S I e Jose PereIra de Cas- drlgUeS da SIlva, lavrador' .João ves Lour:enço lavrador' Pedro! omann, lavrador; Pedro Altc-
Brasileira.

- arla 5J!!S, Todos êsses eslimados c.ida- lldefollso Cassias, lavrador: João Caetano, lavrarlor' Luiz Pickssius m'1un. ol-�rário; Antônio PmIJo To..
Á memória do Ínsigne Frankl'n �aos forrm aclamados com estron- I Hall, lavrador; Antôni,o Pechiski, lavrador; José Cu'stódio Javrado;:' fo, l�vrador; Antônio Schennal:

D, Roosevelt, campeão da Liberd�- �sas sa vas �le p�I?1a;;. Conclusa l�vrador; M?ria Dolores, .Tosé Xa- Pau:,o Be,Imiro Sauer; lavrador; I ;:�a �r; F:om�ncio Ratkovski, ln:
de dos Povos. e�sa pa1'teci fOI. se!vlda uma lauf.a vI�r. Paes ,FIlho, lavrador; João Jo,�e Bellm,ro SaneI', Javrador; Ar- �r�_.!.�ose .}oao L')pes, laV1ra(lor;

___..a1h.l.'nnnon.f.,.. •
c urtasca a enhlm t me - finio· a_ur4l.cl· nalilo K",.l", l"..,�n,l�� T'\ H_!.__ L ._r'" __�us:a Pr"clA� lM-,-,- _
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20,30 horas,
concerto da notave� cantora�
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I COMISSAO DE ABASTECIMENTO

� iPORTARIA N. 36, DE i4 DE MAIO DJIi7

O� 1945

�.'" A Comissão de Abastecimento de San-
iiW ta Catarina, no uso de suas atribuiçllell'"

e RESOLVE:
Art. 10 - Ficam exctuíôos do tabekl...

A'�"i" "'!fY"-' mento os queijos e a manteiga.
�,., /iB'" .

Art. 20 - Os exportadores dos pra:.-

"'_i!!J.�" � dutos referidos no artigo antertor �
_ ® =

'

I verão submeter as respectivas guias dê'
"

'.

I
exportação ao Prefeito Municipal, à!l"Damos., a segmír' o .brilhan,te sermão p.l:O'feriM p€lo exmo. e r<;vmo. Al'ceb!SIIlo' que, depois do transe.' levassem o seu corpo para o lugar onde repousavam os seus quais anexarão l?rova' hábil de que abaa-.snetropolrtemo D. Joaquím Domingues de Olrveír-a, por ocasião da missa em sufràgfo pais e parentes, E Ja(_'Ó, especificando-o 'e -oor-menortzando.o "na dupla caverna que I teceram os murucíplos que lhes cabe SUF

:305 -bra.sileiros mortos na guerra, na Catedral, no dia 1112 do mês 'em curso: está no campo de Elron Eteu, em frente ã Marnbré na terra de Canaarn e' que pr1r, tanto de q-ueijo como de manteiga.- Tempus belli, et tempns paots: ao tempo da guerra sucede o tempo da paz. Eccle., Abraão comprou a gfl'on ,mteu;', só depojs de ter "aéabado de dax estas ord�ns" que Art. 30 - AI'; Prefeituras MunicIpaiII;a, 8, - Exmo. sr. Interventor f�deral; �xmQ., sr. pre�id-ente .do Conselho Adm>njst�a- tanto Ll:te estav,a� a peito, é que "recolheu (JS seus pés para ° leito, e morreu" (Geli" remeterão cópia das provas apresentadas,tivo do Estado; exmo. ST. pr-esidente ao TribU1lal oe Apelaçâo: exmas. autorldaaes 49, 2D-32). Aqueles bravcs repousam, e, quem sabe, para sempre em terra estra- à C. A. E .. S. C .

.civis, militares e navais; car íssimos fiéis, - Estrumos aqui reunidos para celebrar um nha. Mas, ainda alí, os seus corpos continuarão a honrar-uses a ln';mória elevando e Art. 40 - Esta por-tarta entra em ,.:vi-.duplo aoontecímerrto: um lutuoso; outro povoado de esperanças: um de trtsteza, outro engrandecendo o nome do Brasil. gor na data ela sua, publicação, revoga�'�e:pJeto das mais radiantes alegrias; um dos mortos, que tombaram gloriosamente Morreram na guerra, nesse .flagelo necessário e cruciante, sempre que se Ifa,z mís- das as díspostçoes em contrário,
no campo da luta; outro que espalhou, ausprcioso, 'pelo mundo, êsse anüncío há tanto tér reparar as mais <lJ1tas e austeras z'einvlddcaçôes da justiça. Porq_ue não pode ha- Nerêll Ramos, presldentei...terrrpo- e tão e 1.áo justamente esperado, da paz e da vitória., ver sociedade sem o aca.t<�men.t1) no direito, tantas vêzes e por tantos modos incul--

.

Dêsses mortos, alguns, e dos mais vaíentes, eram nossos, eram do Brasil. Não os cado 'no Eva>ng>e1ho, a coní íançâ mútua,.o respeito à 'Palavra dada, às injunçÕes dos PALACIO DO GOV1l:RNO
-chorerncs. Estamos aqui l?a�a .l:hes cultuar � nomes. Melhor: para com os sufrágios tratados, à li�rdade, enf!m, e d ígnídade errtre os .honiens, Disso, 11:OS dá exemplo o VISITAS,00 Igreja, com êste ato Iítúr'gíco, o mais eflcaz e o mais solente, lhes recomendar- própr-io céu. No m-esmo dia em que o anuncio da. vítórra se espalhou pelo mundo, co- Em P á 'exeta •.mos as alma-s ao Senhor. Morreram como 'bravos. Sucumotram pela mais nobre das memorava a Igreja aquela grande 'batalha, travada por Miguel contra D dragão e os

alãcío .esteve, �nte�, s,
.-eausas.

D.efenderam,
até o úlitimo instante, ii custa, do próprio .sangue e

...

d:a própria

I
seus anjos, por não reconhecerem êstes os direitos inalienáveis e imprescrit!veJs de revma, D. Daniel

Hostm,.
BISPO de I..aje!f".vida; os prtneípíos da honra, do direito e da justiça. Deus há de ter aceito o sacrírí- Deus. UE foi -precípjtado aquêla grande dragão. "E no céu se fêz ouvir" uma grande para retribuí» a visita que, por íntermê-.-cío ooróico, que fizeram. A história -proelamar-libes-á, et-ernamente, os fe1tos - fe�!os voz, que dizia: "Agora foi estaoelecjoa 11 salvação, e a fôrça, ,e o reino do nosso Deus, dia de seu ajudante-de-ordens lhe' fize--que recomendarram os melhores e mais aguerridos soldados..do mundo, Aí estão es- e o '])Oder de seu Cristo" (Apoc., 12, 10). '

_

'

.ses assaltos, sempre difíceis e ar-riscados, das escarpas e das montanhas. Aí está, bO- I F6ra disso, as guerr-as não têm motivo al,gl,loll1 que as justifique. EStão fóra da .ra o sr. Interventor Nereu Ramos.
"bretudo, êsse último vertficado, o aprisionamento de uma divisão ínterra, completa, a lei. São frutos das paixões, como assegura, S. Tiago (4,1). Das paixões desaçaírnadas
14'8", nu.>n total de ,seis ,mil hooIJJeIls, incluidos outros regim,entos, com ,grande cópIa ou dos eS:0Ismos exarceb�-,clos, E silo também proscritas, e malfadadas por Deus, que O sr. tenente Arfuda Câmara, ájudal'l.-4le materi,al, varlad? e precioso.

.
põe .na b,?ca de profeta as. ;pa�,!:vras, ref_erklas e e'ndeçadas" em memorável c1reuns- te-dé,ordens da Interventoria, visitou,. ell'll.Os velhos !patriarcas VIvendo, embora, nos esplendores do Eg�to, ao apro.ximar- iânCld, pelo grande papa PlO Xl, ,Q,e sauClosa 'e €fHILa lT!emOi'la, 8.0'8 dll'Jgentes da epo, .

!le o imstante da morte reuniam os membros da sua ifaanília, ,para lhes recome11ldar Cé\, hoje sumidos em luelancólico oLvido: ",Senhor, dIssipa as na�ões que querem
110me do sr. Interven�r federal, dr. Ne-

, ...�,_,,__......� , guerras:.J);ssipa gentes qlln� boUn. volullt (Ps., '}-7, 31). ,.

rêu Ramos, o sr, major-aviador CarlOS'

11------
"

I
A força brllta, de pel' 51. cega, Mvcma e nao f"z a felJcldade dos povos, É pre- Alberto de Matos comandante da Base.cI' t{.c "".... �. �� j..r.. � ..':..... ! f cisc:> que �c;ôbl�e ela, dest1naüa à .(iI. f,esa das -causas nobres ,e eLevadas, recaia ii bênç:ão i Aé'� d FI

. ',o:; • •

t , "oí'�-/Jl;!Jk f,í /1l,;;;'� ,� do Alto. É precJSO que a prospe,',éLade, a graooeza, as conquistas terrenas, nas suas
iea e ol'1an"p�lls, p�r motivo <la.

� t m �J'��� (ii "'LIJi ..��

I'�'
múltip.las e "ariadas

man1festa.í:Óes,
não

s.e.iam SUlperad.as
pela nlalícla e perversida- passagem do seu anlVersárlO nataUcia-�•

I de dos homens. Isso, o'que está na ESCrItura. Essa, a llção da h19tória. Houve um _

; t povo, nos ,tem'Pos antigos e pri,mitivos, a quem não aram estranhos .os segredos do Esteve, ontem, em Palácio, o sr. tenen-� I o,,,,. '_'çr, " pro?resso e das artes, Já ele ,tud� �e precáviam. :'E�1oc edificou uma ddade", provida, te-coronel NIlo Teixeira visitando _, r;i,'li�dâ!� I L eVl<oentemente, de toel,os os reqUlsc: "S Jolldlspensaveis, "Jubal fOi o pal dos que t0Cél1l1 .'. o g<.

:? citara e órgão", o que supõe o llS;) do" festims e folguedos correlatos. "Tubalcaim I Interventor Nereu Ramos, em vJ.rtude de.

I!I
manejou ° m.a-ntelo , e foi artíficé! "n lÔda a quulidade de obras de cobre e de fero ! haver

as.
sumido o comando da Guarnfçá>Q:o1'0" (Gen.,,4, 21-23), ou talvez mais proprio-a'mente, de ferro, e bronze, para o fabric,) I Federal e do 140 B C

, ele armas, objetos e inslrU!11<e'l1tos ne tôda a espécie, como os que foram encol1Jtl'ados I
. .

. ,__ \..""' ... ""��, ...1103 tv'mulDs e nas ruinas das cidades antigas. E êss"! povo se impõs. Foi o tempcidos,· .

" gigantes: Gigantes autem rrant super te!'rrun (Gen" 6, 4). Mas confiara111 demais

I
� 9 N�

!UldtlJE' � �e 7 �� � �A�� t!! ft..jfftJl� . 110 seu V-8101' -e --l-1.a sua "fortaleza. Ron"!.ens, n1úrtais e p€(:adores, quandl() já a malfciét �� e,! li! �

I nv 5. A l§J e'; .. i�'i.�iI\;_�Íi'" n� � 111 tu"io avassalava - multa malitia hominum esset in terra - não propiciaram pelos Em bõas condições DrOCtlra�ii �il! 11:-- ""., 'I.." - pr6prios e multo. menos pebs alhe;os pecadus; non exoraverunt pro peocatis suis, - ' -

.

IJdhD� e 1Ú!1P'l!.�l!lilll!,.V&ã eXIl.W)';1e�� 'II
e foram destnudos: CJui <lNltrlwti Slm.t, apesaT-de antigos, e a despeito da .sua impo· 'se para. alugar, Rua Alvaro daI E's�rlC,R i:"'-'RN" ND .... '" a lna!'. q o'O','a «>.!t11hf'.r do nência ou arrogância: alltiqul .!;igalll,�s, ary,orando ,em direito a resist�n-cia das suas f19r'n'llho 20-:' t.:: .I. C.\ t '!.,,,-\,II i�V u \,. - u; 4> \ annas: confúlentes �ua9 vh'tuti (lTICCll., ,16, 8). Essa é me�1110 ,a sorte ue tOGos os' gi-

'

_

"I' 1 Mp·XI·CO � gantes, -ou dos que pretendam

agigantar,s,
e, desmedi'd<ll e indêbit30mente sôbre os seus

Q;!i,1 IA'
i � em: � semelhantes, Og, ou Ogê ';foi entregue às máos dos Judeus com tódo o seu povo .e a ",,'�. ,� sua terra" (Deut., 3, 2) num só combate, sem que 'lloa-da lhe valeEse ser o rei mais po· , �.

,_

·"':".�'.I ... � deroso do tempo de rtl(;l!:'és, c:onl as-st'..as- sessent�. cidades, ,célebre pela sua fôrça: € -_

'. .

�,� grandeza da sua estatura, cujo

sa,
rc6fago" en1bora ,por exig;çnf'ias de '.lignidad�, -,

Em ótima rl>sidencia aluga .... , , ;; "5 grande para os grandes no mundo, � medla, redUZidos o-s cavados a m,e1;'os, dOls de ,ve, ,

..

I' I",,, .,,1;, .... ..."H,'l· ..... :<.....• �;O, """""!!"-"" ::".::::''''''.''�$",..l!;f�-or,'!I li: largura e cêrc-a-ele quatro" meio de cGmprimento. Golias, no !famosQ cartel, com os SEi um quarto !Senl pensão pa-'-'::';1'" Q�":i!C"�..J!i&�� fd� �SJ'I:_.ctr' ,--
�- 'ti) tiU � � � 11 �� seus seis côvados e unl palnlO -de 'altura, ou dois metros e sessenta centín1etros, CCln .

1I . fI." ,- t '!; o seu capacete de bronze, a sua cOllraça de C'Ínco mil c;çlos de cabre, as esca'rceias ra unl casa.
, Musicas e canções oe f"'-gt. '.;n Lí'ira e Gonçalo \11 nas pernas e o escudo que lhe protegia os -ombros, é derruíbado, é morta, Iogo'à

PIi-1 Padre 'ROill'i 115'I Curiel, Irterp"'let'-'c.;a-o 11'i�' !ln"" it·,,_ft,. U!TI fi.' ime (llUt: fa - �� I meira das cinco _pedras {lo SUlTão de Daví. Saul, que "desde o ombro para ci.ma, sobre- .L ,

.-,--,' _1 " '"
�

..

�
- - l!lí • saia a >todo o povo" (Re" 9, 2), mas que não correS']Jemdeu aD que dêle esperava o

I ,,'b' ! I U t' q e
'

f ,j;:\ a'''-' ternu f�' Senhor, é'/desbaratado e 1110rne, por suicídio, tr:s--temente, em Gelboé, "como se nãoo ""- n d 1:,,, "'" � uma boaf&\ Vi _rar a a.ma. 'm time ti e ,.Lv � •
- �� j tivesse sido u11giào com óleo" (2 Re" 1,21). Tomam-lhe, a seguir, as armas, suspell- V �'S Ç."'�� c"',.sa a, ru'"t

.

h I t,'i I dend-o-lhe ° cadáver sôbre os muros de Betsá. Até aquele Egípcio, I])elo seu·porte,' - ""

f ra e caim (J .� l "homem digno de ser visto" (2 Re" 23, 21), "cuja estatura era de cinco côvadOS Secundino Peixoto-no 84, no Es..'.' i

A
'"

1

'" f,m,pr'eza r;.o f'I'!'.r,'1e p"c\positl) rJ"ata Gue I�

I
(1 Par., II, 23), êle, que usava, como l"�"ça, "um ól'gão ou rôlo J11,assiço do tear dús

'�'I I' t;, - '.' - "l I� tecelões", é mOl'to, como po-r ironi.a, com um pau. '. treito, A' tratar na mesma.
- J.V;...�,SJ� ... ili1!ItO{.�,OS pos<.:an" �S<;!,:,'s •• j··r ep.l." maravilha ci, 'l'�

Eis porque, a despeito das esperanças que os Egícios, Sírios e Assirios fundavam ._�.-._-. ----.�-_ ..-.-----
'" -"-" oJ � .... v - " � sôbre a cavalaria, com que, aliás, tan>to se im,puseram, assegura :Daví que era falaz �'-"'''l<

��C
-#!li) t,.�E�I; 'lematograç,l'c.:. q' li,::: no "'fU r'el','t,n' e; 11lTl. drama da � '. para'a salvação: F,lllax equtls ad salutem (Ps, 32, 17), Porque nem sempre fô1'a para íI!i.-I-�. ��. .,I§ �'iI ;.,iftlít" .'

" Ç> - • .::J - '" v

I J, os prélios da justiça. E porque sem a justiça não há a paz, num, oQl'ganioSmo SOCial �_, lIit .,.
'"

,: ",<fk '

.� I t ;:'1 O"" '" I! }nstáveJ e descontrolado.'
.

.

., vida quotidiana resolveu evar e::: e d.me ao {t\C· � I E eis que a paz pairou, de novo sôbre a face da. terra..Fora.m cinco longos anos VENDE,SE uma casa na

�"'_'
ÇO EXC!::,priON, ,.:;:",1.•. {ie {:' e. 3,.'(U1>�. 2 ..09,.- I� i e oito' meses de luta. Em carnificina, em sang'ueira, U111a guerra sem ;precedentes. centro da cid:'ld,e

.

sita á, rU1..... ",",J "!1' ?V'ü'. i � l Guerra, que tudo absorveu e empolgou: -templis belli. Deus se amerciou dos homens,

�." �l'!.'ilI��D":.,WfA.. la! concedendo-nos, enfim,-a paz: et tempus pacls. Nó:, lhe entoamos um Te De-r;= de Fer:nandes l\'Lchado 38.,. ri!\�,"" _ii'!i.f"l'tl't I� I ação de graças, de profundo e entranhado reconheCimento, rogando-lhe que seJaum, . . '!\,f'1
I __Ct'j'mplemell'to Nadonal-Ct,'}perativa.

I
i tempo de 'paz fecunoa, ele perfeita e mútua compreensáo, paz verda.deira, de longa, A tratar na Avemda lV.1aUrO

,;
• de indefinida duraçáo, _em qU� devamos refazer-nos dos males, de ódios e de senti-

R:il1TI(lS na 200� l-NOTICIARIO UNIVERSAl!..-jornai com repor- '1
mentos, para a s:ra 111al�::._�ló:"a! o � """""""''''''''_1ft _'.,.,.. ..n""'" ...,"'_ ....... _.:;." ...,.....;...=-�..._..

'i tagens da guerra. -O" r\�.' ��rf', ?�.. �i-'-'�--- .r� �'j.�tr ��"��_]1i.��

'?l.!i'@§II".,improp�io ��é 14 iUU�& t�ia d(� ,��on·! II �N���5'i&'.?\, 17 �11 �IAIO Bl� 1fE!41ã --

,

.

i��Um�t',i q�® �'i�@ [i�j��t!t'j�t�;ii;fot�: [, Cm rvJ,>�fra ii t:�ll� f:" (@ L���r dm� Citu�m�f!)

� I C f'�-"�i
-�. �w - ��==-- ���

l ���t��:u���o I'!I· �:; 5-; �.�o HÓRAS��ESSÕES CHI���:_�P���riAMA: ,I
i! &��' 7!30 bOt"R!J-Formidaval Programa Duplo: II Chaves, lavrador; Olimpio dos pas-J �=gl��I�gRgt�\���i�L:��O·D�!�����ição Cooperativa !.,"II }-Reforma urbamstka de Nitêroi�_DF!3 ' I sos, lnvradro; José Damazo, lavra- ! 3-A VOZ- DO MUNDO-Atualidades, tDlbugiali\ F!dlrbD�k8 d�T!�...-Ak.!H1D T,31iId�

('II. ����;iq�:íPc��as�:::;â.�i;lav������ II 4-Ainda não se viu nada mEis bp.!o e comoventel O maior rrefi e kutb W�llrrlek em f ! �ernail�d/) Greffin, lavrad_?r.; Fran- II drama de amor que o cinema já produziu:

l! I Clsro Buch, lavrador; Aniomo Stan- �I . 'li '"

t dS 'II�mã ;;,)8 �lr ii()S : : ��:d��;laR���i�O Cs�i��n���erl�V:�� 11 I�rl�c ac � r..� fi de· ti Q
Quem'. J'á conhece oro. íwmce de Dumas, sabe ql:le. fi I'. àor; .

H('itor _de Medeiros, pmfessol' I com JOAN FONTOINE e TYRONE POWER
, ,- publIco; Joao Gonçalves dos San- 'I PR'E OS C (I> 3 (lO <) 00 Gil 00 I t' 1dois foram os gemeos nascidos numa atmosféra de í I tós. lavrador; Osório dos Sa!l'ltos,' ....1,.:.: r li' ,'-'-..... - er8 ,

- mpos ') me uso

, d'
...

fd l �' jlavrarlor e Luiz Petcrs,

lavrad.o.
r.

I
.I��rt"'@i!H·I� até 10 �U��§

vmgança gera a por um Immlgo I aga?, ---'---'_'---_' ------�----_.--_...

��;;r.ii�3-BASIL RATHBONE-NIGEL BHUCE e MAR-

'1" 111 � -.ao '-,!, ...."C<>. ". íli � ��' (tS-�U tsD��
JORIE LORD em

; l à."OnAe'CçOe� 'I ti,.���� � §�'t�L "�n�§ ';L,,�tll

SherS�(k Hft_lmi��' �m W�shh�gton . li I· de'
.. 'I �I A,'8 7.30 HORAS-Ultima exibição-PROGRA.MA:

h.. v.. �v � v .H!
, � l-.Complameoto Nacional.

SherJock Ho!n�es, () imortal pen�on�ger:t im�gin.ari.o
. I' ravdt�s I'

I: 2-Um filme que conjuga todas as emoções já experimenta·
crcado por Sir �ithur �onan. Doy!e� e· 8J1t qWSSl I A�.e.It�Jítil ..se �íI'�®.1 i

das nos filmes de T}i�ZAN:'
.

mo, mas ainda é mvel1clvel e unutav 'I. , d � df�Ii
I ,�� f.ji,�'��.� �Zi�,··,ft Sebu.��!mpróprie0ltéI4ami�@ Ime�'iiltaw8 in. l'l},"",":1 "��� U_� �W'G�

nDIIC'.�Ab. .-riw.;yl"-'O (; , 2�OO""_Impost{) incluso

j jde§ e I).� � ". DI e t.\! � ®t! I .

com JOHN KING, e ARLINE JUDGE
ilirll!ti.CVV liJJ.'lI "'-'. r J'

",:. IqD3BthbUh�S.'..
I

ii
Um GORILA

MON.STRO
Invade as selvas

�8.j)a!hand..
O ter-

.:Deminga ne RiTZ Ouire Sucesso: I .
.

ror entre brancos e IJelv3gens,

Q L d
- Rua A�Ua Garibilldi, 58. I: Rigol"-t)Salwsote impróiJrlD lité IS. �DOg IAlit1l8abá e os· dilrefita . a, roes ,t I Fhnrl�oop*!vlÍ!§ i I Preeo: Cr8�9__D_ (q�ie,6. (Imposta m�lus�

_:ar __ 'IIIIôl'W:: ;e;;e bU)SL:U "��"".'" _* 'UU( I)OL._ .��-�I.; #; -*. 1:I"W1l!il!lL(i 3W EiEfW1Wll"

�:-Dia :1.9 gr�ndesolrée�m
Social-Mesas á ven. na JOAlHI:RIA·�

Essas 'A", V'E
reret__-p--- íQ<�T-êii� iii_�;::.--� o;éi_iiiiiii;w;_""'õiiii"iiiiii

Ir
t s

11 �hJ;
MfAlO
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ATLE'TICO V RSUS RITZ s.: C.
.

iuv X Colegi ,I
.' Domin�, prosseguindo e Campeonato da Oidadf.l, te-

.'

.
�'.

-

---'---

.

...,..-.----�-....

----7r_os mais dois [õgos de grande importancía; pois estarão

T·
..._.

O' I'
• · •. �

::O:��sC��e�!�el: !!��tJ:CO. quadros estes que se acham .bem
.'

IO· 'O" nO ._", Imp ICO, .�'A la partida reunirã Olube Atlético X Ritz, e muito
em_!>ora os ce�tendidos. acreditem na vitoria �I'ta do eaqua- Propala-se que Tião, o

dina-jPrOV8da
pelo Oonselho Naeio- este ano, da vez que, Tíão ego

dr�o do AtMtICO, tem�s as nossas res6r:vas e Isto, porque, há mico Insíder dó Avai, vem de Dal de Desportos, obterã esse tã propenso a firmar 0 coa
lIl1iltO.? q1!adro d_e ISIdro Oost,? necesElt� de uma completa receber tentadora proposta do atleta, eondiQão de jogo, ainda trato.rehabII�taQ�o. e uso �('mos duvídas em afumar que domingo.] G. E. Olímpíco, de Blumenau,

----

i) 'Cbe���lI11Inll da en.tJdade ten�ará uma. melhor apresentação i para integrar' aquela equipe,

®rehabilltando.se. assrm das, ultimas partídes que safu perdedor I DO quadro da profissionais. � �frEnte 80 C�lfgJal e BccalUv�.
. I Resta saber, si, de aeordo 1O 2 encontro, será disputado pejas eompes do BO·I com' fi lei de 'I'ranatereneía a'eaiuva e do Colegial, ambas, com grandes

-

possibilidades de I -

'

. __ "

-

_'
vencer. Veri!ioando cs jogos até hoje disputados, Dotamos I VICt�D' � , �tt#;:�flue o COlfgI31 leva uma pequena vantagem, o que em nada 1 �� �� ';i, . f:'
Wf!D influir DO prognostico -ger al, pois o quadro de Irajá Go-! um� bicicletô marca «V/an-,

�.•
mide vem melhorando sensivelmente, esjerando-se por conse-j 11 ...�. �. .

, d'-fi
aniDte, uma j.artida das mais disputadas e brilhantes. Que .IUh ar», em perfe�fo .estau�
zeíne 8 disciplina, a cordialidade e o resreíto a autoridade. cem farol SI bagageiro. Direção de 'f.AViO FEIUUnU
do juiz Em campo é o que desejamos, S.Ó queremos ver o pro- ! Ver e tratar nesta R�....

.

'. _ ,. , �!P'esso. do nosso futebol. Nossas palavras serão s0l!lente de d�çãc. COlO a JFederal"ao- �atarl..oI1l»lD«'lvhvo e amparo, uma VGZ que os disputantes saibam COI"l . �
responder a expectativa.

.

.. 'I·'� �Idie ij..!V8 !�lfg.o·f ftD��.6 A� ����n�r.A,�.

I eic.Ui em Sa') P81dol .!ílMlH�Í!..m��� U�· U�'ÍoI�r� �v�

D.'epaf t�meato de ArbiD'I á... 'I . 9,q_nadro de arbitres que a Entidade MaxÍma atual-
• d� 1!I.':'.:I fPfJ

� � l ".' � II MARIO SCIH',EFER
..

I
I
mente dispõe é u� fracasso.

.�ro·s � li!' eUer�4"ao \Vatal'fiJ•1! RuaAlv8H'S Penteado-Bf-} sí4 I Entretanto, de �ualql;lor maneira esse problema deve-'3
, Telegramas: MARIELY-São

I ria ser olhado com mats eariuhe. .

neuse de Desnortol 11 Paulo. i A Foderaeão Catarínenae de Desporto devia tomar .�
- ."

.' Ifli .'

I i Tr,m h!fereS!§t'; em Fí::u1a ',iniciativa .de regular a situação dos juízes que ora vem se de-
. o d Ad b 1 R d S' " . II de Ml'il1dõoca. OI�(lS VE'getaes,' senrolando DO gramado da Rua Bocaíuva.

. :' ST
•.
r. ar ,3 amos a ilva, dlIlam!�O Prssiden-

j Oleo de Sassatraz, Caixas de I .

-_ Organísar. umé Escola Tãcnica .e Pratica afim de fo�-te da 1!CJ) vem d.
e orear, Q Departamento de ArbltrtJs da

nos-,. sermadas, Mõdelras Cereaes uadro de rsferer ...uo esteja auto para atuar partt-<SR Entidade J\fatér. . J I fiftr um.q «
.

_

: � �
.

P J 1 N , �
• .

• etc, I das dentro e fora da cidade,e.a mesma rsso u_çao, o dirigente do fute�ol. cata1'1.! Oíereee: FIos de Algodão.' i Orgnnisar um programa de treinamento especial parai.nense, deslg�ou para chef�al' ess� or,gao, o oo!lhecIdo e d€s�a" I C!wentc AmerlcI1floi Tela m�. j los juizes, 8:1am dos oonhecimentos pra.tiO'o e teorioo que deTe"eado dE'Spor:lsta. Cisar Seara, conhetedOt' abalIsado das regras. ! lha 120, e cu.tne LocomOVW.l1 j rão os mesmo€! ter, ê pr'8CÍSO tambem qUE! se apr9&9ntero p.�do noesS caES�clªt.O.:O�. . �
.

1
i e {!emal8 IHtígoS sobre- cOQ- I boas condições fisicas, para o bom desempenho de sua espI-abemos qUe, esse departa�eIlto reOnlr.se:a. seml:tnaI'1 ! IJuHa, .

. I :ohosa missão.
_ ..:_!lEl:_!!te} ��tMdó éonvo�ado para ho]et todos os arbItros da F.!, II .Atí;Ha bt.as rePíesfntaçõe<1ll1 .

Por irtso os arbitres deverão se submeter a rIgoroso"U. D. p�ra � i.UEJtP���aQ desse
. o!�ao., .

.

. i 1 p�ra São Paulo, oferecendo ! treinamentos fisicos, afim.de estarem aptos a correr no 'ca�-Nessá reumão, qUe se vêflf!élàrá a� 15 horas, o di�no I I amp!a!3 rdw.'Ocias. .._J, I po durante os 90 minutos,. acompanhando Eta. perto o mOVI.
chefe do Departamento, apreflêntarâ sou pJa.n�) de orgams.a-j '-l. ��-----.. í mento da bola. Juiz que atua pregado D<;? melO do campo .Otlf,�o do quadro, com pr(Jgrám� louvave� e efI�leDte a cumprIr'j átrIU�Ul!,!8d0 d� Dh711"l anda pejo mesmo a paesos de, Cagado, nao poderá ter exItojVLo��amos, sobremaneIra, � delIbertlQao dll, �C.D, qu;e, 110 lHsplrU� �,.!lDt®�

e Lpois é da sua capacidade no gramado que depende o-bom 5U.
ftlem de VIr ao eneontl·o. dos desejOS dos nossos lubltlos, mUi- A�UIiJJ de Orlas S.tU) ! cesso do seu trabalho.to luorará o {lobol catarmense. Vicente de P�uht I ÁS aulas. podel�ll:m s�r. efetuadas d�as ou tree vez��

.

-

,
" � '.

.

.• " I
.

...._
-

I por semana e os exer�lClos flSlCOS Il?� dommgos pela manha".Festival do PiDuOra0l21 De ordem do Irmão 1>rove-lsob a direç�o?e um l.nstrutor tie_ fIsICa.
! dor convido aos membros dea-l AqUI fIca a mmba sugestao.

Do Esporte Clube Pindorama, do Abrigo de' Menores, lta Irmandade e fieis em gerall CARLOS BATISTA-E:xjuiz da FCD e ex-auxiliar da,
xecebamos .um oficio comur:ícando.nos.dos estatutos á s9J;em r para assistirem, a� s<)lBnid?�es 1 Escola de juizes da LOEA de Curitiba.

___.observados 110 grande festlval que val promover 110 prOXlmo i da festa do DIV1ll0 ESpIrIta!. _

I
dia 2Q, a, agradecendot tornamos publioo do horario e ordem

'I Santo que antecedidas de no· I 0�. l� i C'''i�.dos jogos: .

I .

.

venario, serão 1 ealisadás oom.!J. �, .

.

l° jcgo- Caxias X Postal� ás 13 horas-Taça «Flavio! o S€guint!3 p:'Oí�T,ama: . I < �, •

,(Ferrarl-, .

I DIa 20-A s 6,30 horas: MIS� I
2° jogo-Bagá' X Força, ás 13,50 boras-Taça eDro Hu. sa com comunhão gt'A:'sl, dos i Com os resultados da ultima rOflada, ficou assim cons-,

bens Ramos». I Irmãos e Irmãs. A's 8 hons: tituida a tabela do Torneio Munioipal C<irioca:
S� jogo-AtJantico X ipil'anga, ás 14,�0 horas-Taça I Missa solene, com 8ssistenoia I Primeiro iudar - Vasco da Gama com O ponto per�

.-Gani Ortiga:.; ! do EXD1o. e Revmo. Sr. Arca·! dido.
.4e jogo- Palmeiras X CaralllUIú, ás 15,30 horas-Taça I bispo Metropolitano, que pre'j Sf'gundo lugar-Fluminense com. 1 ponto PÚl�ldo-:cCelso RaIDcs>. ; garâ ao Eva r: gelh 1.'. 1 Terceiro lugar-Botafogo, Amonca e MadureIra com

5° jogo- GuaraDi X Floriano Peixoto, ás 16,20 horas i Dias 21 e ,22: MisSBS. ás 7,2 pontos perdidos. .;. ,� <)
•

_
•-TaE;8 cOI'lando Searpe1lí>. I horas. DUr'811ío a festividade, I Quarto lugar- $ão CrJstoyao com,) por:tos perd1dos._.. - ' .....,,-_...._�. "'''''-_ ....., = - "�� i á noite, h?:':f.'rá leilão de mas·, Quinto ]ugar-Bangú üom4 pontos pe�dldos .

.hl(.hJj�,tri(! DJr-��I!eir'a I � sas 18 �rendasl: 14 d
.

d
I Sexto lugar-Flamengo e Canto do RIO com 5 ponto&.

, l? .onanopo IS,
'

e maIo e; perdido&.V� � L f\� I 1945. I Seti,mo Iugu- BODSUC€SSO com 6 pontos
. p�rdidos. .

11,� � .,g ., � JULIO PEREIRA VIEIRA I ,j";::�",.
. D

. A'
--" .... "'"-"'-� --�'-,.. ,�

ElE I
' Secretario PROXDfA RO AD

.
_ -'W".Firmino Macluldo diA Silva

I �.
_

. f Fluminen39 X Botafogo, campo do ....

�asco; Vasc� x:
Artjgos de couro em geral

. C�)mnra ...se ! BonsUl18ss0, campo do Madureira; Ca_nto d? R1l! :x: Madureira,:Malas para viagens, sacos e pastas pala escolares . 'Q � :. i oampo do Fla.mengo; Flamel�go X Bao Crlstovao, campo do:
.

PRt ÇOS FXCEPCIONAIS I uma casa iiI!é 60.(100,00: Flumi:nense' Bangú X America, camp_o do Botafogo.
RUE3 Tr�j?-i1@ 41, Esquina Vicbl Rt4mes iCr11Z�i:rOsa

'

I��� �-

Florianopolis - Santa Catarina
!

1 I�fOrmaçÕes IUista r�...

!..

----:-�----._.---.------��.... -w, «laça0. !
�:t'er,ais dtl Elp(f;rte5 '\VI: 19§ I.

Qualquer D' atni81 de Esporte que V. S. precise: de i ,,- t
RfIDO, Nataçào, Basqu,='ü', Futebol, Box, Valei, Tfl�!S, �tc., pro· I uma

..

barida
.. CneV��l(} t;P? ?O I.uue o H'p:tesentante A, povc6&-Rna Tontl!ite Sl1veua 84-! o \2u0gl.!ni0, ...m per,e!.o tu.H:'O·1Florianopolis. I namenio.

I. T arar RtI� Pedrn �O?l�� I
NAZARETH CAMISÃO '!
LUCY D. eCA1HSÁü I

I

I participam aos Jjllrentes'
. e ressoas amjg�s o :nas-

I cimento de seu filho An- .

p
gusto.Cesar. I
f'wtt#glr8na �eluuim I
A senhora Aurea Soares, t6m:

em noósa redação, uma foto- I
grafia que foi encontrada na �
rua, pelo nosso auxiliar Ascen- i
dino Oliveira. •

.

Soe·e

,4.t(,lI.h� dtll rf, m�BU� .tl fU.lIJ e ft DÇ)i.e, etUil'

"pflrhdtc �ftl'�fe\c) �e He�f"ulf�n'f'.
���

I Companhia de Segurai
Inas rasia

Temos a grata satísfa�ão de levar ao conhecime�
to de nossos' sistin:tos am1gos e favorecedores, que VI·
mos de transferir nossos escritol'ios neste Capital, da
rua João Pinto n° Hl para o edificio Cruzeiro, sito á
RUA FELIPE SCHMIDT n° 52-1° andar.
onde cóntinuarem.os ao inteiro dispõr de suas agrada.
_TeiS ordens, e sempr-e SOliCit08 embem servi-los
.

Florianópolis, 4 de sbrll de 1945.
-' r

Agradeça ii Nossa S8�
li h o r ii AIlXmadora
maAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ossa t�:Vlda " A· oc.urrencia-, e.m São,,' Joaquim"
A.NIVJàBs.!luoa, ,BNI.A.CJJ,',

' ,

,. Sr. Diret_ôr �e "�Gazeta", . I portador de um; l1o�e que é uma cuja p�jança ,e fortaleza' ta�to '�
OTACILDO FONSECA Srta. BERNADETE ARAU,-, Sob a epígrafe acima, o vesperti-: das melhores e mais altas o;adl-j susta e desorienta � red�lda. e',

efemeride de ontem regia- JQ F. BRA:GA-Tenente ER- no "Diário. da �arde" publicot�, em ÇÕBS de São Joaquim. Por tudo l�SO, nervosa OPOSlçaO, fOI a ma�s �-
. ali d NANI PIERRE-O-}' . h _

23 .de abnl, ultimo um tel�grama, extrahho que hajam consentido ples e :t;la�uraL O 'm;,-! che!ej untC&,
O aniversario nat 1010 o

. . J.'W� lZia se o assmado pelos srs. coronéis Boa- em assinar uma mensagem daque- e prestígíoso, Herctlio Víeíra, l!l!a

S9 distinto patrício sr, Ota- ) f\j no RIO de Janeiro, .ãs 17 nerges Medeiros e Antônio'Palma, la natureza, O balaço de que fui qualidade de Prefeito, e como tal

O Fonseoa" competente e horas" na Igreja, de São José, dizendo entre o�tra? ,cousa� que o vitima e que deveria ter 11�:� J'!lan- responsá�el. pela manutenção. da:

'cado agente da poderosa o' enlace matrimonial da sta. atentado qu� fui vltL:na nao pas- dado desta �ara Hme�hor. ainda ord!!m pública, apenas �omunl�

M· B"l B
.

F
. sou de um simples acidente entre hoje me obriga ao divertimento o fato ao seu superior híerarquíeo,

de Seguros mas', rasu. ernadete ArauJo ,.e�relra amigos, explorado pelo sítuacionís- pouco agradável de me apoiar em o sr. Interventor. F p"to determi�

'estimado aniversariante foi Braga, professora munieípal e mo joaquinense para fazer alarme uma bengala para poder andar, e nau as provídênoías que tanto ma

O de expressivas demons- filha do coronel Dr. Frank in e prejudicar a oposição que tem o ao agradabílissímo prazer de me goaram os nossos ardorosos adver-

�oMes de apreço por _parte Ferreira Braga do Corpo de maior interêsse na manutenção da sujeitar:a curativ?s diár�os, E eles sários.
'

,� S dE"t d ordem, etc., etc" acham ISSO a, coisa mais natural '

sus amigos, que o sao em' auda do xerci o e, e �ua A esse telegrama, de que apenas deste mundo. Uma coisa sem gra-I Entretanto, deverão convir em

nde numero. exma. esposa sra. d. ElVIra agora tive conhecimento, não da- vidade. Sem importancia. Uma que não seria nem justo nem hu

Araujo Ferreira Braga com ria resposta, não fôra ele subscrito simples e inocente briricadeira. Ou, mano eu ir para a prisão e o meu

RTA. OENITA SOUSA O tenente do Exército Ernani peles cavalheiros acim<; nomeados,' a�nda, na técni� dos fazed?res de
'I agressor

para o hospital. Com� k-

t 'ver' f'Ih C 'ambos figuras de proa entre os rifas uma "ação entre amigos". so nao se deu, acham que o sítua-
ranscorreu ou em o am -

Ple�re,! o d? ap, de Oorveta ínumeros chefes da pouco numero- E:r{tretanto, não fôra o desvelo cionismo fez alarme. Questão de

io natalicio da gentil senho- E,I6! Joao PIerre e da sua sa, e, por isso mesmo, nervosa e ir- dos meus verdadeiros amigos 'e a ponto de vista, ou modo de vêr.

Oenita Maria Sousa, dili- exma. consorte sra. Maria requieta oposição de São Joaquim. 'Solicitude e competência dos ilus- Mas o telegrama tem uma par=

te funcionaria da Imprensa Emilia Bruno Pierre.
,.

o coronel Boanerges, mt:;u, ami- tres médicos que de�de 'os prímeí- te cómica. E", a .

que fala �� "es-

d E t d • • go particular" e, por afinidade ros momentos, em Sao Joaquim, e, magadora maioria da oposição" e'

oial O s a o.
'

RMO aparentado além do.nome e de um posteriormente em Lajes me SOCOI'- no seu "interesse, pela manutenção
prendada ani versariante, ENF1l: passado p�r todos "os títulos reS- reram e trataram; não fôra o alto da ordem". A tal maioria se expli-

gosa de largo circulo. de DR. ACHILES BALSÍNI peitáveis' tem ainda, presentemen- e honroso interêsse pessoalmente ca pela auto-sujestão. E Q dito in-

isades, em nossomaio social, . Acha-Sé nesta capital, enfer- te, a alta

�ponsabilidade
de ava- tomadq por s. excia. o sr. dr-, Ne- teresse se justifica e se compreen-

it f l'-"�t da pelas suas mo, o dr. A'chiles Balsíni, d 1". líador do B nco do Brasil e chefe rêu Ramos, mandando levar na ho- de uma vez trasladado para as de-
mui O e lCl a politico, ou seja, de chefe político ra exat�l, a _pen_icilina_ de que, pre- sopilantes colun?-s do fôcoso quín-

'

iguinh!1.s.· ., retor da «A- Cidade», de Blu- e avaliador do Banco do Brasil. cisei; nao fora ISSO nao estaria eu ta fermo do CIrcunspecto emulo'

, norte, na residenoía de seu menau, O coronel Antônio Palma, igual- agora escrevendo estas linhas pa- ilustre Barão de Itararé, _,

ST. Lindolfo Sousa, á ani- mente meu particular amigo, é Ta dizer áqueles meus dois bons e Isso posto, não mais voltarei ae-

ariante ofereceu as pessoas fALECIMENTO, .
•

ilustres amigos, que Inadvertida- clesagradavel assunto, para que 0-,

,

I I d V I mente assinaram o' tal telegrama, esquecimento e o silencio caiam

sua. amisade, uma mesa de Por telegrama ,particular nspfl Ofl!:a ii �1r.U l1e C que eu, por ser deles verda'deiro, sobre a insignificante ocorrência e-

s?ubem')s ter f�ecido no HOS-l
" ti,. b

,

b U 1111 leal ,e sincero amigo, peç'o á Deus' nao mais se a relembre, trazendo a,

pItal de Tubarao, onde se en- ,. ·Tr'lH"ltn PuhllCO que os livre sempre de 'iinsepara- i baila '? norp.e da bôa e, genero�,
,ÃOMARIA.FERREIRA contrava em tratamento, a

ex-,
li � U U veis 'amigos" com aquele a que se' terra ]oaqumense, que e bem nu·

, referem 'e que por nada ia me re· nha também, por ser o berço de
DA SILVA ma,. sra. d. Hilda Wensig, es·

'

EDITAL N° 7 metendo amigavelmente' para a se- dois filhinhos meus,

estejou, ante·ontem, seu ani- posa do sr. Paulo Wensig, e De ordem do sr. Inspeotr de pultura. Ass.) Homéro Paim de Andrade:

sario natalício o nosso dis- irmã do nosso presa�o conte�- ; Veíclllos e Trânsito PUblico, Quanto à ação do situacionismo, I Fpolis" 13-5-45.

O conterraneo sr; João Ma- raneo sr. José FranCISCO Stel-' aviso aos interessados residen-

,Fefrld'eiral da Silvta'dfuactiO- nGer, funcionario da Oontadoria Ites no municipio de Floriarió- . Opc!dr(Jciit; dn mons�}nhor ,Leg)�,ildo
10 e era aposen a o, a u· ,eraI do Estado. 'polis, que, os operários sindi- -

ente residindo em Curitiba. -;
.

,'calizados proprietários ou pos- Rio, 15 (A, N,) - Monse- brasileiros na guerra, onde"
PROF. AGRI_,COLA GUI- Iseiros de bicicletas, de acôrdo nhar Loegildo França que ser- ,combateram brav�mente e,

, ',MARAES I com o artolo § unico, do De- viu como capelão militar da 'mantiveram sempre acesa e-

! creto:'lei nO 426, de 22 de janei- Fôrça Expedicionária Brasi-· vigUante a chama do patrio
Na cidade da Porto União, Iro de 1940, tem o abatimento leira, acaba de regressar do tismo e respeito às tradições

f 1 t t I front. Falando a um vesperti- da nossa terra.
a eceu an e-on em, o nosso éS- rde 30% nas taxas legais, exce-

no declarou Monsenhor Leo-! Disse que muito se pode es-"
'

timado conterraneo sr. prof. � to nas de saúde, por ocasião do . .

'

Agricola Indio Guimarães, di-' emplacamento a ser realizado, gll�o que. volta da E_uropa perar desses homens que VOI:
;s�'�t�I���;��n�!�!�!.iO retor �o G�upo Escolar. Prof. �o co�rente mês, em data a ser ,�.:���_?!.g:U2��,����ao .�� ���n�� ��a� ��!��aà�����,
1I'CI'O, do sr. tt9.' GI'lberto

HJnOrlO MIranda, da vIla de .flxada: oportunamente, ! * A oposição esta frita. Não -

d b"'darld
V 1- I p

.

to"
,.

d d 00ncepçao e responsa liI ,+v;

a, oficial da Força Policial
a oe�. . . .,

arft IS � necessa�l�, .

es e: * :" sabe, como ha de s,air da e atriotismo, :

stado.
O extmto que � longós anos Ja, que .os dIverso? Smdlcatos "cova-de-Iobo, que ela havia ar- �m seguida acrescentGu-: ,Na

_
exerce o m:JglstérlO, tendo ocu- desta' CIdade, enVIem, com a rnado para ,a situa.pão.< ! t'

"

t
.,

,d' 'm.� ,

d d'
-

d
"

. �.", +- - ,- ':s', ,orm,en a que sacu lU o m, .

mDO PEDRQ GOULART pa 0,. a. ,,!reça"o e,.v3t'IPS. gru, possn':�l urgencIa;_ a .�nspe�,on.a Os cerebros que produzem as do,surgiu clara a necessidad�
esteJ'a hOJ'e sou a:üversario pos esc51ares, gosava nestaca- Ide Velcules e TranSHOS Públl- idéias salvadoras estã:o mer- d t

- ,

.

t 1 d 'd
. -

d
,,' e sua recons ruçao.

]joio o noss"; ')resado con· pI a,', ou e resI e S:11 exma. �o'. UI�a relaçao,. c?nt�n o os ,gulhados em ve!dadeira� e pe- Foi justamente do conteJll'-
aneo 'sr" Ricardo, Pedro fa�Illa de largo Circulo, de; l101nes e. as resldencIas dos nosas lucubraçoes. E, nao sae pIar o ,espetáculo da Europ�
lart. I

amlzadEls. ! seus assoc�ados� " � . \nada. Só uma idéia persisten- devastada que imaginarhos:.
- Casado com a exma. sra. d'l Inspetona de veICulas e tran-.te invade a massa craneana: ,. -

tT "'i r
assou ontem o aniversario Nataliua Guimarães, deixa o 'sito Público, em Fl.orianópolis, .� que fazer para tirar a im- u.�� açao Bca �/c� r.;)Ck �, �;�
]joio do r'ev. conego dr. finado diversos filhos. ! 14 de maio de maio de 1945. "pressão cau�ada no esuírito �Ifte no r�slt" apa

e' :�r
fred{) Leite, ilustre orador A proposito de seu passa-I João de Deus Machado Fi- publico com aquela me{norá- 1

em u� U:-I e.resse esp CIo'
O e nosso conterrarieo re- mento o nosso colt>ga sr. Lin-,: lho, Escriturário Classe G. i vel reu�lião do Partid.o Social p� o p�,� ra�tl eIro, ciue cu�;
ndo há longos anos em São dolfo Sousa, recebeu ,do jorna- i�,� - -

...�::'- Democrático E não é só isso
n teceu e pell o qduan °t.,,�q,o';

lo. lista Herminio Miles o secruin-I
" Para os que se da:ü ao

- - "

� es e�e como ega o pon I!l�i •

,

'.
'b * ':' trabalho aliás nada afa- ,Que fazer, .tambem, para em

I TlVe a honra, de ser l'ecelÍldQ
te tel,'gram�.:., 'naso de uma' obse;vacão em ,panar o brilho e o fulgor, da- 'pelo PaDa em audiência priva-
Porto Umao 15 Faleceu ho-' �

" quel pr'ograma m'+erpretado
x

, •

•

,

.' •

7 'tDrno do panorama polltICO '. �.. ,
' " ' da, tendo-lhe exposto vaJ:IO&

]e, I'lq ,11 o nos.so ,velh? am!g,o da atualidade, desde Jogo' se ��telI&,entemel1te pelo dr. Ivo aspectos e problemas da 19re-
profetSsor Agncola Gmmaraes.

·t d 1> d b'l' d Aqumo 'J'a Bra",ileI'ra O P�apa referiu ......

--------- ,capacl a a rraqueza e e 11-' ",': _ . TO
L'".

'

:""'"

'dade flagrantes da mal arre-! Por, assocIaçao de IdeIas, ao nosso ,país com um interes-

gimentada grei oposicionista. i l.em?rOu-se, aquela gente, de se �xcepcÍ(�nal, �eafirmando 0,
Não ha como negar-lhe, por I�allzar, tambem, o seu, Con- carmho e SImpatia que tem pe-

. _ " 'justiça, se diga, a falta de tá- gresso.? '11.0 .nosso povo. •

R�ahzar�se-ao, no dls�rlto de i:Jica e de capacidade necessá-I Mas, como.
.

.

. , .

�erltuba (px-Sto. Antolllo�, nos ria, para que possa essa enfra-l. Sem ?radores que poss�m Em segmda aludm ao plana
dIas 19 e 2� do, corrent: .(sá- quectda ála, algo fazer em be- ,ImpreSSIOnar, �em convenclO-

que será lev,ado a ,e�eito af�
bado e dommgo), as festllllda- nefício de seus velhos arcaicos nals, sem plogr�mas, �em oe dar sentIdo pratlco e efl

d�s da Sta. Cruz, que. �onsta- e enferrujados ideais:. c�efe, co�o poderao reallza- ciente ao m9vimento. católi�(}
ssou ontem o aníversario rao de nQvenas e leIlao de

I Quand,o foi da memorável ·10. A • � .? :, e�, nosso paIS. O plan� cons�s-licio da exrna. sra. d. Ma- prendas. .. " reunião das mais altas expres- t ,
E cCf'd.e �ssIstenCIa. "I tIra numa grande açao SOCIal

melia Cunha, esposa do Na nOlt� de sábado havera sões politicas de nosso Es.tado, I
. Decldldamen�e, a hor� � t�a- que ser_á corporificada numa

lisses Cunha, funcionario tambem, baIle no Clube. 7 �e que. desde aquele instante se glCa para o bloco Oposlcloms- fundaçao que receberá o nome
Ua1.

__ Setem_b:?, .. do mesm�dIstrItO:instituiu em força esmagado- "ta. _ ,
,

.
!ia saudo�o C�rdeal Dom Leme

, � p ,t t d! ra procurava-se um oposicio-! Nao ha como escapar do dI- e que tera dOIS setores - setor

eCIS8"!le
;t"ra OD7Ulr· eOD a e 'ni�ta por toda a,cidade, como

lema terriv,el: - .ou fazer o de serviços sociais e setor de

I ",' "
�

umq eht!lle�l"a. e �Oli"t. ti_e se procura agulha em pa-; Con�resso. ou delxar que o ($ultura religioso.
'

,

I qu,:, loe"tendam de lavoura. Dá:se preferenCla que n�o lheiro... . 'I'
partido, amda sem nome, mor- I Terminou dizendo que os

um fl.!"os peqUe�OB, ou poucos fIlhos. Tratar com urgenCla A força compressora daque- ra na casca.
,

, . .'.
soldados brasileiros ajudaram:

a TIradentes n 11, á qualquer hora.
.

la avalanche. que descera de lsti(), exatamente e o que vaI á libertação do mundo e para
.

todos os recantos do Es,tado, acontecer.
. uma aurora de novos tempos:

para demonstrar o prestigio K. Listo para a humanidade.
,

�� ����u::�eh���;a��m��= CllNICA E "CIRURGIA DO T','R'OIDf: I',,;,,�dos os pensamentos llvres de
.

,

L !,�
'_, ,___

nossa t�rra, encheu de pavor m IdlECTRO fU.t\,RDIOGRAFI ..-t. . {'

P
.

'" os linumeros chefes do partido .' ,. Ii:
arque Teatro rS,trela do Sul" oposicionista; Nem o seu velho '�i'

companheiro de todas, as �ides No Hospital da Caridade de FLORlaNOPOLIS i�
Hoje, fjnalmente, estreará na PraQa General Osorio o do passado e do presente, o

"

Ue !,eatro <Estrela do Sul», daEmpr,eza Castilho & Fa- Quidóca, logrou a ventura de
Rlgorosamante montado a capricho, com dIversões va- vê-lo saboreando um móca, no
e enlêvos que se notabilisam pelo gosto artistico de seus seu Café, - que aliás, parecia
tes, a sua estréia constituirá um acontecimento gr�n- um ..q-uartel general abandona-
na sl1a temporada teatral. ' do pelo seu Estado Maior e to- .

� Na parte cenica, sob a direQão do' ator Milton Caldas, mado de assalto pela fôrça li
representadas dramas, comertias e variedades; não fal- bertadora.,.

"

,ll� conjonto a aplaudida atJ iz Zeina de Castro e,a du'- E então, a voz era geral: _
PIra JE'CA PITANGA e CBrCO DAS l'REIS LAGOAS Qual o quê, iSto nem vai ser
o cognominados as cReis d9 riso:t, corrida ...

E não vai mesmo. Falta

_Dciem_etn A.. GAZET.A, uma oposição.

... ;'.

,I,AIITA,"
... ";,' ,

: ! "1 A
' .( .Ó:

JOÃO N. BRASIL
data de ontllm marcou a

\'ersario natalicio do nosso

mado conterraneo sr. João
rasil.

tejou ontem seu anive'rsa
natalicio da sra. Alexina
as, esposa do nosso esti
OCQnterraneo sr. NazarerlO
as, do comerci-e desta praç?

terou ontem o aniversa·
natalicio a exma. sra, d'
Ramos da Luz e Silvà,

a do sr. João Marill Fer
da Si! va, alto funciona
derf!.l aposentado.

fgsla de Sanla Cruz

DESENHISTA
Precisa-se de um dese�hista c.)n '1rática ' de desenho
Mico. Maiores detalhes ge:,,'0 i)reí3�;'dos á Avenida Har
uz, 220.

BaCIaS (papo�i)-glandula'j Internas (engorda e

emagrecimento) ,

METABOLISMO BASAL- E'xames de Labora
tório e tr�tamenlo dus BOCIOS: Drs. Artur Puelra e Oli
veira e Ylmar Corrêa,

. '

OPERACÚES DE BOCIO,de ,slmpat!co cet:;vlco.
toraxlco (gangllo �slfelado)., lombar· pre sacro e pef'laterlal.
(ulceras. gangrena, calmbras. aSlDa. epilepSia, enxaquecas,
angina etc,) .'

.

ClrurgIãi: Dr, AgLsto de Paula;, "Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'{LONDRES,- 16 tu PJ--Dez ...U hOI�ndês.e5 .nazistas ,8 cOlâborado;.!.lres fOrt.aJl1., presos e...,· Amsterdlo,; "l1for'm_' . a " Agencia· :·Holandês.-

. � � ....--!._
,

.. 't l .' lo' } .. �

_ �

I

.

D�mo�ritcia�::social �e; ecoDomi.ca" nl, ,Tcbecoslav,aqPlao .) gover.DQ(:\� contralal'a as. inie_atlvas eC'ODoDltca'l
,,'

e;' soei'al_o • ,
,

Londres, 16 (D. P.), .:.:._. A Tche- dualmenté os, alemães e 'hungaro,s,

I'Ripke que o problema da minoriJ
coslovaquía assentará seu progra- gozassem .os .díreítos .normaís de .alemã deva-sere.atacada com, ,rjma de reconst�'�çao so!>re. bas�s cidadania tchéca -. ACl'edit!l', o sr. pide:?;.,. "

. .

i .puramenta práticas- e nao ideoló-
,

.' , "

I
. gicas, O sr. Hubert Ripke, ministro o

· ,.. I b
.. "

fCebec�stâ�oi�i��m����i��o Mf�vl{é�' .pr,melro � ço a ' orQClon'S('iJ, :'gr�go;:1
r io Tchecoslovaquic em Londres, ",

� d
"

decJarou e'a: entrevista com os jor- fXeCUtél ' O '

naãstas, hoie, antes de regressar- a "

Praga, que a nova .economla tche- .._,-,--,

coslovaquía será um misto de em- ATENAS, 16·. (U ,P) ;;,:-. Foi fuzilado hoje, nesta ea-

preendirnentos particulares e cou- pita]" O primeiro cidadão grego. condenado COmo- <cola- '.I
trolados, boraeionísta>.
_ "Estamos firmemente decidi- Era ele John Jannopoulos, chefe da -Band> 100al,

dos a suplementar e reforçar nossa que correspondía á organisação .da S8 hcleníca, respon-
democracia politica por meio da savel pela, entrega de varíos patriotas 'gregos aos ale-
democracia social e €conômica,· mães durante a ocupação.Nisso procederemos. n,o espír-ito __ ' �__----_�
de nossa própria tradição nacipnal

E.
e

. ,

Finalmente, no dia 19 do corrente, a ComIssão, «Pró e política, segundo nossos próprios .·X�'11,enela g..reg'a,. 'S6de Social' do .Centro Acadêmico XI de Fevereiro promove- métodos e hábitos. Corno sempre .

, . '"

C' b o fizemos no passado, esforçar-
.ra 1]�'l cGr�nd.e SOlráA', na �éde �oolal. de �lra Tenis , .tu. ", nos-em os por adotar e aplicar o

,gentIlmente cedida r?ela sua sl�pá,tICa d!retor��, .com mlCIO ãJ

I m�lhor dá exper-iência ãe outros LONDRES, 16 (U P) - A emissora de Viena anua
�130 horas e oíereoida aos S6CIOS di) Lira Tenis Clube, do países e adapta-los as nossa� esp e- ciou que o governo grego exigiu a expulsão 'de todos 08 na

Cl�be 12 de Agosto, do Centro Aoa Iêmieo XI de Fevereiro e cíficas ?ecessidades", - Disse o cionais alemães, que ainda se eneoatram no territõrío. da Grá
do Grêmio Estudantil' Oatarlnense.

' sr. Repke. o cia.
'Pretend(mdo brindar. 11 sociedade florianopolilana .com - "No que concerne a industria

�lli8 uma de suas habituais festas a Oomissão está elaboran- 'P�s�da, é. c�a�o que as atuais con-

.
,

,'.
, ,

it d dícões eXIglrao grande numero de
, cUldadosa�en�e, O programa para_ esta DOI a a. medidas de nacionalização, se for

" A Comissão comumca ?OS S6CIOS do Clube 12, do Oen- desejado, fazer entrar rapidamente
iro '!cadê�ico e. do Grêmio Est�d�ntil, não sócios do. Lira'l ,n� ordem a �co)1omia ?o pai�" �
.....00 deverão apresentar ao adquirir mesa e na portaría do disse o sr. Dípke que a seguir re

�. 1·
. ..!

d ês corrente dos ti
,

CI
I feriu-se a um numero de empresas

J...tra, O ta ão de quitação e mes corrente 08 respec lV03, u-
publicamente controladas pelo Es-

beS. tado, e quanto 8>0 futuro da iridus-
As mesas estão á venda na popular <RAlojoaria \foritp. tria leve declarou não €star certo

ainda quais plãiios surgiriam, em

virtude do- exemplo altamente de
centralizado de antes da guerra
que envolveu grande numero de

pequenas emprezas.

Tratando da política exteriür

Comunioam�nos do Ministério da Aeronáutlc 1, por
. in� disse o sr. Ripke:

mn.uédio da Agência· Nacional: ,_ "Sei que ,em certos circulas
.

cO �inistro da Aeronáutica ctlmpre o dolorosó deVf�r no ,oéste, receia-se ql,le a Tcheco-

de comunicar que, segundo oabogramà hoje recebido do co- slovaquia v,enha a tornar-se vassalo
da União Soviética, mas .nós não

man.do do 1°. Grupo de Aviáção de Caça, foram localiza dos considera)uos esses r.eceios funda-
;OS corpos dos seguintes oficiais aviadorés que, eram conside- inentados. o prograina delineado

:rados ,,iasaparecidos em ação nas 0l?erações de guerra na ItaJia. pel'Ü govêmo tchecoslovaqu20 te�ia
. .

1°. tenente aviador João Mauricio Campos de Medeiros; sido adotado mesmo que nao eXIS

:".'00_ t"nnnte aviador Aurelio Vieira' Sampaio e 1°. tenente Luiz tisse União Soviética. Esse progr,a-
a - ." '"

. ma foi feito absolutamente neces-

'Lope,ft Dorneles�' .; sário por exigências inevitaveis e
.

Â Patríà se glorifica pelos feitos dos S$US dignoli filhos Ul'aentes do país .. Tod,Q.s quantos

.(lDJ·á morte se .nos enternecI', enche-nos de ar'gulho "pela honra estão contra a divisã'Ü da Europa
é dü mundo em esféras de interês-

do dever cumprido, com br.avura e estoicismo. ..
se em que só uma grande potencia

Tão logo tomou conhecimento das baixas acima, d mi-- arbitre e nas quais as nações fne

nistro, Salgado Filho determinou que o se,o oficial de gabi'ne- nores estão fatalml)'nte cOnd,ena,das

19, major Átila Gomes Ribeir(), fosse p@ssoalmente avisar ás a tarefas subordinadas, elevem es-
, , 'tal' 'certo,s de que a aliànça entre

:iami�i�s �nluta�a�'; .
,

.

'
.

as potencias ocidenta,is e a Ur:ião
,

b.
Soviética não seja, apenas mantI,da,

4� ..., IX 'm ria mas apno.fundaela e ampliada. Se ü

�,!:!i�' � �)' g tU· acareio entre essas gmndes poten-
cias não for mantido, nào apenas a

em Mo'seGu' Tcheco,slovaquiã ,estará ameaçada,.

.' mas' o man'do ,inteiro será precipi-
instala ão 'tado em nova catástro.f�, A TcJ:�'-ç ,coslova·quia 'que geograüca, polItI-

.

,ca e culturalmenfe atingiu tanto o

do, oriente cü1110 ,o ocide!1l,�. nilo pou

para' esf.orços para s�lvt1giJal'da_r, a

,cooperação eatr e oleste e o. oeste,
o que é.essencial para o bem do

ll1undo�' .

.' F loria,nópolu, 17 ae Mato de .'1945
----------------------------------

Diretor�propri�t�io : J A I R O' C A �;L A D O

Centro, Acadêmico·XI,
•

•

� J

de ·Fevereiro'.
.Prõ Séde Soelal»

Segundo a emissora, o govêrno de. Atenas deseja qu
os membros da Wehrmartch sejam imediatamente entregues á
autoridades britaníoas.

res
administrativa, da Afemanha

Rarois da F.A.S. que mor-
, '

re·rem na guerra

Pr-osseguindo disse o sr. Rip�e
que a t}uestão da Ruthenia sena

solucionada em relaçõ'es dire1a e

amistosas tom a União Soviétic.a.
PKRIS', 16 (U P) - FJntes polHicas revelam qU'3 a A Ruthenia incoTpürada à Tche-

eoalização dos Partidos fitas Esquerdas pedirá a Da' Gaulle coslovaquia' depois da l1lt�ma
importantes reformas ecoIlomicas e po1fticas, inclusive a na- glTerra nunca formara precls�-
�ionalização de todas as indu.�trias vi�ais. ment'e "parte integral dessa Repu-
______

blíca;'. Apenas os alemães que ha-
viam se distin'guido na luta contra

Ca:ptur�..'.do, O cheflC!& �i!'A o nazjsmo e desejassem a restaura-
U. � Uv cão da Tchecoslovaquia teriam

"

,. iJernüssâü para permanecerem, n,a

e.xe� ·/P'Icito hu'ng t'l!.Iril1f"ilt. Hepublica ' libertada. Os ge.rmar,H-
'" II tn. '1fI,)I'

('os e hungaros não teriam perl111S-

<�COM O TERCEIRO EXERQITO NORTE-AMERIQANO, s�o.:pa:a 1l:oVa!11ente recebe,rem po="',."....,.,..
,

" ,.,' .

1 Slcao prevlle"wda ou sepal ar o to,
..:aS (U �) - O c.o,mll:ndante.chefe. do exer'Clto hungaro, ,gene!,a Leio naCÍona.] que: uma vezmais vies-

Ka�olY1. B�regffl, fOI capturado� Estava es ,e mllI�ar esc )ll'�ld,? I se a consti,tuir UIÍ1 Estado �en.tr.o
A<Ml;cictade b�vara da Tano, muIto perto da fronteIra austrlaca. de outw Estadü embora mdlv�-

Na-cionalrzação das industriiJs

LONDRES, 16 (U P) - o sr. Ohurchill declarou hoj
que I)S alia dos <não pretendem assumir a responsabilidad
administrativa da Alemanha>. Ao falar na Camara dos
muns diante de inúmeras perguntas �ue lhe foram feitas
esse respeito diss9 ser um assunto que ainda pre�ísa ser· dia
cu tido com os aliados.

o caso d Triesle
LONDRES, 16 (U P) - As pretensÕes. do marecha

Tito ao con,trale do porto 'de Trieste, de outras parte da V
nezia Giulia e da região s'ul da Austria, vieram caU3ar um

situação bastaBte delIcada que está despertando grandes apn
eRsoos nos meios diplomá tic@s londrinos.

rela prisão �e Dnenitz
LONDRES, 16 (U P) - Alguns jornais ingleses estã

insistindo em que Doenitz e todos 08 generais alemães'i" qu
alegam dispor 'de au'toridade em regiões ou em parte da AI
manha �{'jam imediatamente recolhidos a campos de concentr!

�� -

-'tBlta-,�o Diifú��e
-

do MiH�léiío do jrn��o""
Pede�DOS o sr. dr. Raul Caldas, digno De]pgado

Ministério do ·Tra'balho, a publicação da seguinte. carta diri
da ao «Diário da Tárde': ,

«Florianópolis, 16 de maio de 1945. - Sr. Diret0f.
«Diário da Tarde�� - Nesta - Dep'araJtdo. na -edição de ºn�
com uma nota da redação sob o tHulo cUma Intimação J�

justificável», venho autorizar a v.s. fazer publicar os telegr'
mamas referidos, porventura transmitidos por esta Delega
Regional.

'

Como, porém, antecipadawentf>, posso tornar

que Hão é verdadeira a noticia pu141icada, rogo a v.s. se 8

ter de fazer divu1gaçôe43 dessas naturesasj que importam e

envolver esta Delegada nos assuntos poIfticos partidários
momento, com obvio prejuizo par_a 88 elevadas atribuiçõe�
ciais que me foram conferidas pelo excelentíssimo sr. Preside
te da República e que inter,essam sobremaneira a grande
ordeira classe dos trabalhadbr�s catarlnenses.

Caso, no entanto, V.s. persistir em amiscuir o meu oa

go em noticias tendenciosas, com· o fito exclusivo de despr
tigiar a repartição· Que dirijo, ver-me-ei na c�ntingeBcia d�
correr aos meios ]!:'gais; para ma�ter o respeIto aos serv,ln
que presto neste Estadn. Saudaçoes. - (a) RAUL PEREII'
CALDAS - Delegado Regional do Trabalho:..

,

Reclamam os· oposicionistas que a banda musical
«Amor â Arte' foi impedida, pelo situcionismo, de tocar

no famIgeradO comfcio da. FORTALEZA.
Tal j não aeon�eceu! -I' _

•

.

,
O que .oSi r:apazes do cDIarl0� qUl3rlalIl:. erll repetl�

a tática do chopl,m, ,posta, em prá�lCa,em �1,g:Qaçq.; a�.
r.anjar �úsica de g.raça, 011 fá .custa de festIVIdades reli'

_giosas•. ,

. -fiA sociedade «Amor á Arte', lllantlda cOpl sacn,:
cio e id�àlismo"Jnão pode fornE,ear músiea de carona, 3�
oposi�ão.,,_, "

" .', I ;
,

, 1" • t, d,�ar'Se o's, comic.ieiros p�gali1,Se�,.,.ertam ,,8,oor ,,es .

mODlt?sçS _nas :$�as festas. /
.

. , '.
,

'cDe beiço;;- no bluff, não serIa e nem" f�rá ,Justo., . ,

x. P.

Instalação da
do Brasil

. Estão sendo tomadas ,providencias para a

4a embai�ada (lo Brasil em Moscou.
.

• O'Presidente da Repúblic'a, atendendo a s,)]ici'tação
')finistêrio do Exterior, àbriu o .crédito para eSS'l fim.

o Ta'mbem serão criadas a Leg,aç1o do 1;Jrasil da Austra-
lia e representações ?iplom�tieas em outros países.

._---

Não
� . A

e 'com, voce•••
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